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g-usta do fonnula r (le un modo fulminai i t t ' de \m n iños , les Imbló don Rina ld i , .lan-
SUS juicios, abrcvií indosp. los t rá .nsi tos del do las gra.-ins n todos on sentidas frases, 
razonamiento, so es tá sometiendo poli í í io- a n i m á n d o l e s a permanecer fieles a las 
Acusando al pretendíentaiEl campsonato de ímu. 
contra el 
«licalismo. 
Son las consabidas geaieríili/aeioii'.-s (|uo 
d e l e t é r e a m e a t e va la Prensa fomentando 
su presidente ydel consi l ia iúo don José 
Pujol, tavQ lugaE una preciosa coiiferoi)-
eía de prpvecnosí ts e n s e ñ a n / a s para lo-
dos, qno dió él r e v e r e n d í s i m o señor don 
tan el á n i m o publico. Nada tan peligroso | | j ' j j j j 
D E S P U E S D E TODO 
L f l PEQUEÑA D i e T H D U R H 
• El ensayo de p e q u e ñ a dictadura iw- ni paso de la man iobra efectuada, ém 
cho con la í r a r a a d a censura ro ja por l a n no to r io pe r ju i c io para ellos, en la 
los pol í t icoírA e n t i é n d a s e bien po r los forair t que expresa el siguiente suelto, 
p o l í t i c o s de la Casa del Pueblo.de Ma- que tomamos de un p e r i ó d i c o de Ma-
d r i d , ha ten ido a v i r t u d de a d v e r t i r a d i í d : 
los obreros de lo |>erniciQsa que es pa- « G r a n n ú m e r o de obreros que pei'te-
r a sus intereses la a c t u a c i ó n de cic-rlos necen a la A s o c i a c i ó n del Ar te de I m -
i d o i m o s socia lcros . p r i n u r protes tan e n é r t i i c a m e n t e c.-ntra 
Porque en esle caso de la í m p l m . t a - l^r^;^» 0 ^ el Poder públ ico v l a autoridad punitl- llama.lo por el Inolvrdable don R ú a a dos! -onm v . r a .1 I . ^ p o r ^ e x t n . c t o .p. .-pu 
c i o n de la censura i-oja como en o t ios d i i e c t n a que no na ».\pm.si.» u • nü{Ui nmlhu .i la p , , . , , ^ hiK.e M . „,„,„,,-,;,,. ^ de prefeetb general de blicamos a c o n t i n u a c i ó n : 
niuchOS no ' s e h á defendido un m o v i - eerKlad el acuen io COniat'O en -r-a i . i - i]ar ,,,, punto luminoso. Todas las mira- ^ Congregac ión qm' actiialniente ocupa «Me haliía diebo don Jaim.-) que afí 
a l ien to soc ia l , de r e i v i n d i c a c i ó n obre- blea respecto a - l e í <• Censura roja - das, ansiosas y aterrorizadas, se •clavan | ó n u i í ^n ime aplauso y general prove- • -va n i ca tó l ico n i m o n á r q u i c o , poro <í e< 
paño l . E l móvi l de m i vida os el bien d" 
muy joven a don Bosco, E s p a ñ a . Por esc bien me h a r í a grotftatah-
como ellas. Vean, er^ <íste caso, la trans-
.•ondencia que puede tener i r creando ese 
ambiento do la a n t í t e s i s entre Lerroax y 
el sindicalismo. 
Cuando todo es caos y deso r i en tac ión 
y enigma en torno al arduo y complejo 
¿Illtita problema, m la bóveda tenebrosa eñ que 
¡\fuch0 debo a don Rina ld i la Obia Sa-
losiana en España ; - él fué su pr imer ins-
pécffir, de jañdi 
>>• ha puesto a l a veaita «La Hoja TvaA 
dic iona l i s t a» , editada por los j a i i nUms 
disidentes que siguen al s e ñ o r Váz<iue/, de 
Mella. En dicha hoja so publican las con-
{estáeiones y respuestas docime-madas 
referentes al pleito pohtico (pie-'lia pro 
ducido la escis ión entre abso lu t i s fá s y t>-n-
diciona.listns. 
Entre los documentos que se insertan 
l iguran la ca i t a del s e ñ o r Melgar, sertí'e'-
tarto ríe don Jaime, d i r ig ida al s eño r Váz-m á s de t re inta fundacio 
qes, algunas de ellas (como Sarria, Ptre- quez de MeJly.. de ta que tanto-se lia ba-
la , ValciK ia . 'Sevi l la , Santander) de mu- blado. 
cha importancia , basta que en lit i l l fué Es, realmene.t un docamento curioso, 
M A l H t l I ) , l .—Én el campo del \{ \^A. 
se ha jugado este'tarde el tercer puri J ' 
ejitre « I RaciUg de Madr id y . ' I Aroiiasii 
ilíilbáo, para deshacer, el empate i ^ , . 
; re. aiubos exist ía en la elim¡nalOria IL i 
eainpi'onalo de fútbol de E s p a ñ a . 
El- tiempo ha estado lluvioso. 
Cuando comenzó el part ido el c.uui,,,,,, 
faba convertido en uri barrizal , p . .^ V 
pesar de tan mal tiempo, acud ió ni, 
lío enorme a presenciar el encuentro 
Durante el pr imer tiempo no ociir|.¡, 
nada digno de menc ión . 
¡ En el segundo '•! Arenas se apuntó n,,. 
lautos, ej ú lUmo de un penalty. 
El Areruís filé muy ovacionado. 
t a , algo (uic tendiese a la defensa de puesto que a unos per i ikbcos ha -Hlo allí, y entonces le decimos á l púb l i co , ab- d m . 
é í t n n o s intereses del t r aba j ado r a t ro - W a n l a d a d i cha censura y a o i r e s no * » r t o y deslmnbrado: he a q u í a Lerroux, S iguió desde 
l e ^ i l i m o s m u H stb oei l uuu i .pu iu i UHU AVÍ***** ráv>*ac»<I on enemigo mor ta l del sindicalismo. ¿Acaso > en cuyo trato 
pellados. Todos los obreros, a l ' l ec i r Fundan los obreros su pro tes ta en ^ necesita m s á . para poner en manos de f í e n t e , á purez, 
os p e r i ó d i c o s correspondientes que por sostener el acuerdo, _ han per- Loi.1.()UX j . , bandera del orden social? 
abandonado sus puestos . -sa i is fe- t l ido aquellas Empresas p e r i o d í s t i c a s No Íes preciso1 m á s . Caen los prejuicios 
,j„ i„ AA loe i?VY.RXI»OONS doHde t r aba j aban con agrado v i é n d o s e las convicciones m á s só l idas / . («obran, 
o sorprendidos po r que otros p e r i ó d i c o s los idearios m*is serenos se ven .sacudidos TJ%¡:1™CA™ 
„ L . , Í O . -.«.L,...., . . / . i - por la duda... Ya se piensa en Lerroux época ue 
ts -.o e m a i l ..censura i o . . . . .'-orno en un redentor. Y hasta se le a t r i - h"v s ^ f S,e5d 
i . -Con t a l mot ivo p e d i r á n una asam- va ,• ,1r.(,s r i é s i a ñ w ..ntnc.-áiieos «fjendistimo Re 
te o ma.bometano. 
A esto lo respondí—-escribe <•! señor Vfel-
gar-'-que estaba haciendo él a Espafi:i 
mas mal que todos sus enemigos juntos; 
[jorque, seigún su op in ión , el programa 
defendido por los carlistas era abomina-
ble. Le d i j e : ..Vuestra Majestad, piensa i " ¡u te res se esp.-rabA. 
pagaba en la a c t u a l i d a d . . . Y, sin em 
iiacLjo, ellos, que se asociaron p a r í de-
í ' ender su vida y la de los suyos lo-
g rando justáis aspiraciones sociales 
t e n í a n que abandonar el componedor o 
las l i n o t i p i a s o la m á q u i n a de i m p r i m i r 
p a r a que t r iunfase .«no saben qm-1'. 
que no respietando los acuerdos de la 
••oleetividad hayan lieclio excepeiom's 
[)e<pá en su consecuencia volver a sils 
i'espectivos p e r i ó d i c o s y t r aba j a r en 
Desde hace mucho t iempo a e s í a ^ mismas condiciones (pie Ion (rema* 
pa r t e los obreros asociados, me jo r d i - u p n i m e n d o la ..censura r o j a » , 
r i amos <mjaTígoneMÍos>) en la Casa del Los obreros que por esta causa >c 
Pueblo, vienen p r e s l a m k r su apoyo «a W a n descontentos, condenan el he-
no saben q u é » . Van muchas veces a la t t y de que s iempre que en los a s n n h e 
revuel ta v al desorden pa ra í « n o -.aben e c o n ó m i c o s se mezclan los p o l í t i c o s so-
q u é » ; crean v se crean Conflictos enor- ^ a l i s t a s , ocurren desavenencias entre 
ñ í e s porque "tiene que prevalecer ese 'vllos > son per jndicaf los sus m t - n -
.-no saben q u é » que t an to obl iga , - e s . » 
Pero oourre qiie ese algo i n c ó g n i t o Fel izmente , los obreros van eayen-
y serio que hay que defender a loda ' lo en la cuento de los manejos ÓIP s e 
oosta se t r a d u j o s iempre en el bienes- real izan a su casta, 
t a r de' unos cuantos s e ñ o r e s , y se ha Día l l e g a r á en que las clases t raba-
t r aduc ido recientemente en cua t ro ac- ¡ a d o r a s , cuyos movimien tos edando 
l a s ganadas desde Car tagena, s i n ' m á s con jus tos son seguidas con caiviuo i 6t 
m é r i t o s probados hasta la ac tua l i dad .'a o p i n i ó n , consigan emancipaes, ' de 
huyen ya Maces designios a i i toc rá t i cos , 
hlea e x t r a o r d i n a r i a pare, ven t i l a r .'su que se aplauden por anticipado. E l mila-
CUeStíÓn V [irOCCder con t ra aquellos iír() de la t r a n s b ^ i i r a c i ó n se babr í i oper.i 
do, y el agiotista, el revcduciouurio, el se-
dicioso, b a b r á n tormulo en un v a r ó n bo-
i H i r a b l e , o.n un gobernante de bierro, (pie 
-aJve a la pat r ia de l a ruina. . . 
I a ra <pie ta l función t a u m a t ú i ' g i c a se 
consume, el s eño r Lerroux no ha de ser 
obs tácu lo . . . Véanlo con qué beroico y te-
merario valor a r ros t ra los odios sindica-, 
listas. El s eño r Lerroux, que ha sido siem-
pre y exclusivamente un hombre de cir-
cunstancias, asisto con ansiosa pa-avidad 
á l a c imen tac ión do Iñs circunstanems 
pie se avecinan, v cuvo hombre cree ser 
Quizá hayamos sido lógicos y videnies 
por una vez los periodistas al ponerle m i 
grates a las informaciones... 1 
Lu i s OF OALINSOQA. 
Madr id , marzo 1019. 
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que para E s p a ñ a no hay sa lvac ión mus 
qué expulsando las Ordenes religiosas, 
permitiendo el ma t r imonio de los curas. 
V pensando- asi es causante de que - n F.s 
• sos patronos de sus voluntades . > v i i l -
v e r ' a la rufa que s e g u í a n e u á i i d o én 
las Casáis del Pueblo mi se h a c í a píi-
i t iquéO, pensando en el encin i ibra-
niento y en la [ l o p u l a r i d a d . 
V ese d í a no e s t á l e jano , Eejizniente 
para los obreros y piara ÍPI t r a n q u i l i d a d 
p o f algunos de los t r iunfan tes que e-e 
ej de haber estado en Cartagena mien-
tras la b u e ñ a fe de una masa de hom-
bres honrados, la i m p r e s i o n a b i l i d a d de 
una masai de hombres honrados les 
preparaba la apoteosis, l a ent rada 
t r i u n f a l , la v ida c ó m o d f t y r e g a í a d a . 
- Mient ras la Casa del Pueblo l ú e rea l - y el p o r v e m r d é la pa t r i f r . 
mente la casa de los obreros , ,en aique-i 
l íos d í a s cu que don P a b l o ' I g l e s i a s , ' 
apa r t ado de los menesteres p o l í t i c o s 
od iando inc lu so a los profesionales, 
republ icanos organizaba, movimien tos 
de o p i n i ó n obrera para log ra r mejoras 
en las condiciones del traibajo y con-
quis tas de í n d o l e mora l y ma te r i a l en 
beneficio de los humi ldes , no hubo na-
die , n i aun los de m á s c o n t r a r i a s i t rni-
ficación, que combatiesi 
J o a q u í n Lombera c a m i n o . 
Abogado.- Procurador de los Tribunales. 
V E L A S C O , 5. SANTANDER 
GLOSAS A C T U A L E S 
ll m 
cibido amenazas terribles del os sindica-
listas. Se ha cuidado muy bien don Ab-
j a n d r ó de que la noticia se extienda y , 
por ende, se comente... Enlazado con e's-
COn dureza tos informes, la c r ó n i c a del d í a ha tej i-
esa Obrar; pero desde (pie la Casa del dpi a p r o p ó s i t o del cruento t u n m l í o del 
Pueblo se hizo p o l í t i c a v sus mango- domingo en la plaza de toros de Sevilla, 
" f » ^ no t u v i e r o n ¿ I r a p r e m , a - ^ S W ^ r i S S , T O ^ A Í ^ 
c ion (pipe la de popular izarse y en-
¿Viaje del R e y _ a A m é r i c a ? 
Según los pe r iód icos cubanos llegados 
¿Utimamente, parece que va tomando 
cuérpo la iniciat iva de impoitantes enti 
ilades y corporacion. s , \ r aquella ¡(eun-
bMca, de invi ta r a Su Majestad el Ib .v dq 
l i spaña a visi tar los pa í s e s colombinos. 
El presidente de la C á m a r a do Comer-
cio de la Habana, don Kmeterio Zor r i l l a , 
en iHciente discurso expuso la marcha 
» I t | mmm • ••# '•". las gestiones que realiza para lograr 
nOtaS Cíe la AlCa día. 'I?e á o n Alfonso x^ñ visi te el continente 
w * w - - ••mierieauo. En c*a"imemoración se lia pen-
a.do en crear un prendo en ine táb 
..na. la mejor obra tle investitíaci 'Hi bis-
! n-ica que divulgue la gest ión de Esp ina 
eij re lac ión con Améi i ca . 
••• ha l'ormnlado el ri?quorimíenlo <i to-
d a s las C á m a r a s e s p a ñ o l a s del Continen-: 
tC para, solicitar oj viaje al Rey, 
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/VMTOTliO flLBEROI 
CIRUJ1A a ^ N P R A L 
Partos.—Enfermedades de la mujer.— 
Vías u r inar ias . 
VMOS DE F.SCAI.ANTF.. 10, 1 • 
: .« — -c»*—— 
EN EL flyUNTHlYIIENTO JYlflDRILEflO 
0 bebió, como en pora 
za de su doctr ina y la dul-
zura de-sns modos y la fecunda actividad 
de su ordenada labor. -Fué el contidente 
de don R ú a y su ' m á s poderoso aux i l i a r 
en la di recc ión de la Obra Salesiami en 
maravillosa expans ión y 
lo el brazo derecho deb re-
ctor Mayor. 
Ib .mbrr de clara inteligencia, • servida 
por un gran c,ora?-ónj .de extraordiii,ari.u. 
\ ordenada actividad, "y sano optimismo 
v te in.p.ebrantable, cual idadei que le ¡ « ^ luMza ^ m n a r l a ano 
Imeen M fiel retrato de dm. ROM-O. lbe ra l : ^ j m m i s t a que vive -o-
lo porque lo quiere V. M . . Si mna, pueSj 
JIov. a las nueve'de la noche, t e n d r á ^ E s p a ñ a , l íbrehl de ese pol ign . y de esa 
li ignr una velada teatral, que el euadro ve rgüenza . Hable ciaro. Así lo e*ige 
d ramá t i c . i do los antiguos alumnos dedi- " ^ H de E s p a ñ a . » 
;¡ n Hiua ld i . Dcnq Jaime r e s p o n d i ó : «Me abres tm 
A la misma es t án inviiados todos ios imnto de vista en que yo no h a l i í a pensa.-
-ñie han asistido a los Colegios ¡salesia- do. Lo reHexionaro. Me parece, sí, que. 
. nada hay tan funesto corno tus ideas y 
las de Mel l a ; pero es un parecer y no una 
Neguridad." 
Es p r ec i so—con t inúa pj s eño r Melgar— 
dirifl^éndose a l ' s e ñ o r \'iizquez ríe M a l a 
cpie se suicide; nosotros no podemos iiia-
larla. Estoy persuadido dé qtie no quife^é 
-ei Rey, pero sí pretendiente. Si nospijedfi 
encubrimos esto a l públ ico , don Jaime h, 
* * * 
En las ú l t i m a s horas d e la tarde; •ui¡-n-o c o m p a ñ e r o de Redacc ión , uPopp \ f w 
l aña» , recibió, firmado pea- los '•.ii!Ml,,. 
ros» P e ñ a y Pagaza, el telefónern>i J 
guieiile : 
id ' a r t ido Arenas-Racing, colosal, 
Arenas tres lautos por cero.» 
Por este telefonema se supo en Santfn,. 
\l!>r el resultado del partido, (fue -nn tan! 
•i 
nos. 
UNA I N I C I A T I V A 
• legará diciendo que es m á s ca tó l ico que; -
Desde nuestra ciudad se cursaron viu 
j'ios telet'onomas. entre ellos u ñ o dol H;, 
cing de Santander, do felicitación al Av,.. 
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J o s é Palacio. 
MEDICO CIRUJANO 
Vías u r i n a r i a s . — C i r u j í a general.-rg^, 
¡"ermedados de la mujer,—Iriyeccionesiji 
'i06 y sus derivados. 
Consulta todos los d í a s , de once \ i,,,., 
lia a una, excepto los festivos. 
15PRC.OS, N U M . 1, SEGUNÓO 
LOS S E R V I C I O S M U N I C I P A L E S 
iflii [flÉfiia Te fiasífln y M i . 
Es casi següi 'o que el s á b a d o próximo 
losotros.» 
vvva^wwwvwwwwxxwxw W \VV\V\V\\\X\XV\AVXX \ 
Abilio L ó p e z 
C I R U J A N O TOCOLOGO 
Partos y enfermedados de la mujer. 
Consulta de 12 a 2.—Telefono 708. 
Gómez Oreña, 6, principal-
del corriente, a las cinco de la tardo (tó 
E l impuesto sobre íes vinos y 
aleonóles . 
A ver empozó a regir el impuesto de los 
nuevos arbi t r ios sobre vinos y alcoholes. 
Por el Municipio fué? llevado a cal-o un 
:d'eio de todas las existencias habidas en 
los establecimientos y extrarradio de la 
capital . 
S'n propósito de enmienda. 
Por el alcalde te han sido impuestas 
los multas do 25 y 15 pesetas a la vecina 
LA S O C I E D A D D E P E L U Q U E R O S 
u ñ a conferencia bajo el tema de .Munj. 
c ipal ización de .servicios» el ilustrado «(; 
t ed rá t i co m a d r i l e ñ o , de Derecho politif) 
y diputado a Cortos, señor- Gascón y Mu.:-
i in, a instancias, desde luego, dej ahij 
de s eño r Pereda Elord i . . 
Aun no ha sido designado el local en ej 
que t e n d r á efecto la conferencia citarla. 
iPero e-o indlscutlible que teniendo pil 
.•nenia los vastos conocimientos y la gran 
cul tura del señor Gascón y Mar ín , su-vli 
ser.lación h a b r á (le resultar tan snnvi--
mente interesante como la confereiicia 
qiie la semana [rasada dió en Madrid siv 
bre el mismo tétna, lo que inci tó al sfitór. 
Pereda a invi tar le a venir a Sant.iiMloi».: 
M a ñ a n a o pasado, Dioy mediante, un-
so podamos ofrecer a nuestros lector^ 
algunos detalles m á s relacionados ••un m 
acto a que nos referimos. 
leí pueblo de Cacicedo, Crisb'ta He'.ani-
Es púb l ico que el s e ñ o r Lerroux ha re- l ia ' Pbl' la ft?a costumbre que tiene y en 
!a cual es reincideute ya, de mezclar con 
1- elir el agua <pie trae a vender' a la po-
blación diar iamente. 
L a tasa de subsistencias-
So hace públ ico por la Alca ld ía que los 
comerciantes que m a ñ a n o no tengan co-
tocadoa en lugar visible, de sus comercios, 
como es tá ordenado, los carteles anuncia-
lores de los precios indicados por la tas-i 
D I V A G A C I O N E S 
cumhra r se . obteniendo aietas, mer-
cedes y Cf nmidas posiciones en la 
v i d a . p ú b l i c a , las cosas l ian cam-
b iado , y con el cambio han venido las 
lo sindicalista contra el s eño r Lerroux. i 
Así se ha llamado en muchos diar ios al 
'riste acaecimiento. • -
Los per iód icos y los periodistas, que 
somos los grandes creadores de juicios l i 
í e ro s y do raciocinios abreviados, hemos 
Premiando la virtud. 
POR TKLÉFONO 
M A D R I D , 1.—En el Ayuntamiento se ha 
y (pie se refieren-a determinados ar t ícu- verificado-con toda solemnidad el acto de 
SU MAJESTAD LA COLILli 
—¡Pero usted fuma! 
Claro ipie fumaba el buen don -T 
ció Pajaseca, acomodado bu rgués > 1 
bre de incontables inicinfivas, ducfi 
• . • .7 geros y ao raciocmios abreviados, hemos 
persistentes equivocaciones que l leva- bocho br i l l a r , entr .- tnntas sombras, entre 
r a n al desastre a las clases Inkhajado- tan e n i g m á t i c a s y pavorosos, obscurida-
ras , cuando todos e s p e r á b a m o s que esa iles como rodean el RStado social de Ka-
obra de s o c i a l i z a c i ó n , apar tada del ' m ñ a ' certeza que refulge como un 
po l i t iqueo los colocase en un pico , , de [ S , J1" n m ^ f K ^ ^^f? 
1 , , ^ i U- I c i . I ''nielilas... (Juizá lo estemos-haciendo sin 
cu l tu ra y de bienestar favorables al m r i , v ¡ Inconscientemente, como hacernos 
m a y o r progreso del pa í s . - lautas otras cosas, va l i éndonos de ras ben 
Y el emivecirnienlo en la o p i n i ó n (le ditas columnas d e nuestra abolladá y e s 
que aisí ocur re v , m á s que todo, la ^ ^ e c l ^ a dictadura, tan dóci l a l a cpnsu-
Observa.-nn. de los lie.dios, l ia sido ia ^ ^ ^ 0 ' m d 6 m i ^ contra l a censura 
cansa, del r o t u n d o fnicaso de ia con- L a c e í í l e z a es é s t a : que Ler roux concilá 
su ra r o j a , esa p e ( | u e ñ a dictadiira< (pie contra sí el odio del sindicalismo... Las 
en nombre de la l i b e r t a d , c la ro es, pro- premisa^ ípie sentamos no llevan a otra 
t e n d í a n i m p l a n t a r los falsos a p ó s t o l e s c o n c l u # n . ¿ A m e n a z a s terribles? ¿Aten: 
del obrer ismo tados en un mi t in? . . . Positivamente hay 
n " ' . rué infer ior que el sindicalismo odia a 
Pero, como en otras ocasiones, en Lerroux. 
esta son nuichos los obreros que salen v e l ' p ú b l i c o , qm p s ippUsta y que 
Rebo'ledo.-Coronas de floiüs-.BlAUCi Meléfonos, 755 y 322 
'os de pr imera necesidad, s e r á n multa-
dos en cincuenta, pesetas diarias, siendo 
-n Mío inflexible el s eño r Pereda Elord i . 
E l disgusto del señor PelaVo 
y una reunión en la Alcaldía. 
Esfa ú l t i m a se celebi-ó ayer, asistiendo 
a ella los elementos liberales del Munic i -
pio, para t ra ta r de persuadir, s e g ú n nues-
tros informes, al concejal don Rufino Pe-
layo, de que vuelya a ocupar su escaño 
en el sa lón de sesiones, dando al tracto 
con su in tenc ión premeditada e irrevoca-
ble de no volver al Ayuntamiento por ' a-
iierso c re ído desautorizado o por lo me-
nos poco atendido por la « imper ios idad» 
do aqué l . 
Terminó la r e u n i ó n citada, y esto tam-
bién, .según nuestras autorizadas noi i -
ntregar los premios a tp v i r i u d . 
Asist ió al acto Su Majestad el Rey. 
Se pronunciaron varios discursos pa-
tj ióticos. - • 
El Rey, al entregar los premios, fué 
muv ovacionado. 
D e l G o b i e r n o c i v i l 
;i ? 
Dice el señor Laserna.- -Hari-
na para Torreiavega. LOs 
nuevos inspectores de Subsis 
tencia.s. L a cuestión del ga-
nado. 
A l recibir ayer a los periodistas el se-
ñor Laserna, nos mani fes tó que había re-
cibido un telegrama del subsecretario deí 
cias, transigiendo HI s e ñ o r Pelayo ante mimsier io de Abastecimientos, en Q) que 
los ruegos insistentes de sus c o m p a ñ e r o s se le participa haberse dado las Qivirtú-
de Corpo rac ión . ñ a s Órdenes por aquel min ís fe r io para 
Do qn« as í haya sido en verdad nos ale- que en la es tación tle Válladol id se faci l i -
?ramos sinceramente. te material sn i ic íente para trasladar a 
L a harina de tasa. Torreiavega las cantidades de har iu i que 
El presidente del Gremio de P a h á d é r o s , tienen á d q n í r i d á s a l g ú h ó s comer.'iantes 
don Narciso Misas, se en t rev i s tú ayer con de la vecina ciudad y ipie no pm-den 
el alcalde para hacerle presente que los traer a consecuencia dé la escasez dvd 
industriales tahoneros de esta capital material ferroviario. 
¡ i 
LA SEÑORA 
D . a T e r e s a M a r t í n e z S á n c h e z 
( V I U D A D E ! C O S I O ) 
ha f a l l e c i d o en e l d í a de a y e r 
a l o s a ñ o s d o e d a d 
después de recibir ios Santos Sacramentos y la bendición apostólica. 
f . I . R. 
Sus hijos don Luciano, doña María, doña Visitación, doña Joaquina y Sor Leo-
cadia, Hermana de la Caridad, en Salamanca (ausente): sus hijos polí t icos 
doña Emilia Valdomir (ausente) y don Ju l i án H e r n á n d e z (del comercio de 
esta plaza); nietas María Teresa. Visitación y Kmil ia Cosió, sobrinos, p r i -
mos y d e m á s familia, 
R l 'ECAN a sus amistades la eucoraienden a Dios Muestro So-
ñor en sus oraciones y asistan a la conducc ión del cadáve'r, que 
se verif icará, hoy, a la UNA de la tarde, desde la casa mortuoria, 
-calle de Rurg. s, n ú m e r o B( \a l sitio de costumbre; favores por los 
que q u e d a r á n agradecidos. * 
• L a misa de alma sé ce leb ra rá , a las ocho y media de la m a ñ a n a de este 
mismo día, en la iglesia parroquial do San Francisco. . 
• Santander, 2 de ab r i l de 1919. 
Los exce lent í s imos e i lus t r í s imos s eño re s obispos de Salamanca y Santan-
der se han dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
LA P R O r i C T A . Agencia do Pompas fúnebres de Ceferino San Martín, Alameda 
Primera. 20 y 22.—Teléfono i S l . — S A N T A N D E R 
aceptaban, desde negó , as har inas que a 
precio do tasa fueron compradas ú l t ima-
mente en Salamanca por la Comisión mo-
ni ci pal de Subsistencias. 
Añad ió el s e ñ o r Misas que la pr imera 
par t ida de aquel a r t í c u l o a traer dé in-
mediato, a s c e n d e r í a a diez vagones apro-
ximad amento. 
El reverendísimo señor 
don Felipe María Rinaldi. 
Como . h a b í a m o s anunciado, ayer lle-
g ó , a nuestra c iudad este ilustre viajero, 
a c o m p a ñ a d o del -señor ínspeptor Salesia 
no de la provincia , don Jos,. Binel l i . 
En la es t ac ión esperaban los señores di-
rector de la Casa de Santander, don Jo-
sé l ' u j o l ; id paje del i l u s l r í s i m o señ'óT 
Obispo, gran n ú m e r o de antiguos a lum- con objeto de1 enibarcarlo en esa 
T a m b i é n nos niani'esto el gobor i iadór 
señor Laserna que en el .Diar io Offcíal" 
del minis ter io de la ( iobernac ión venía 
publicado el nombramiento tle dos Ins-
pectores de Subsistencias, nombrados pa-
ra Santander y sú provincia,, comandan-
tes don Cristeto Quesada y don Pedro 
M a r t i n F e r n á n d e z , los cuales han comón-
zado ya a trabajar en sus ivspec i ívas 
zonas, -ya mencionadas én n ú m e r ó s an-
teriores. 
T e r m i n ó d i c i éndonos el señor l.asernn 
que lo halda visitado una Comksión de 
tablajeros para hacerb- saber un caso 
verdaderamente sorprendenie rpré les luí 
sucedido. 
Varios industriales de. carne de San-
tander adquir ieron en Rihadeo (Lugo) ()2 
cabezas de ganado de muerte, 'con destino 
a Santander. 
El ganado fué t r a í d o desde el pnnlo di 
consigna por la carretera hasta Oviedo 
íudad 
Hn el despacho del alcalde visito ayer 
l a n í o al s e ñ o r Pereda Elord i una Comi-
s ión de l a Sociedad de. Peluqueros uÉj 
Fíga ro» . 
Dichos s e ñ o r e s fueron a manifestar a 
Ift, primera autoridad del Munic ip io el 
acuerdo adoptado de nombrarle mi ml.ro 
honorario de l a Cooperativa de casas ba-
ratas, fundada por dicha Sociedad. 
A ñ a d i e r o n los visitantes que. t en ían éa 
proyecto l a cons t rucc ión de cincuenta do 
estos edificios económicos , facil i tando al 
señor Pereda toda clase de detalles y por-
menores a t a l respecto. 
EO alcalde a g r a d e c i ó í n t i m a m e n t e el ho-
icr que le dispensaba la Sociedad ele Pe- j^edia c \ ü ^ ' ' ^ ' u n n vv^v ' nw- '\ 
Uiqueros c.El F íga ro» , p rome t i éndo le s , a ¡ar¡ . , de Cuquil los entr? va (a 
a vez, •>! que hoy p r e s e n t a r í a una moción ¡,,.,,,1,,'as v seño r absoluto del curazóMj 
i l A y n n t í u n i e n t o solicitando que l a Corpo <n ¿sposa, una doña P á m a s a del V'm 
ácipn munic ipa l acceda a facilitarles Rncopetada v sefiorll que nn niii-.n 
gratis los terrenos neí-esar ios para la de tres lunas. 
•onstrucción do casas baratas. El otro, el que hab í a lanzado !,. i-xrií 
l - ronietióles asimismo el s eño r Pereda m a r i ó n admira t iva •qiu.' consignamos | 
pie por el arquitecto muni idpal s e ñ o r La- principio de estas lineas, era nada,™ 
. ín Gasa l í s s e r í a n ooníeec ionadoa los pía- nos que don Jenaro P e ñ a l u e n u *. '.l\m 
nari<), hombre de negocios sucios v lim 
píos, presidente de (-nautas Soc¡"di|ffl 
de pos t ín hab í a en el p\ieblo > ÜI'" 
ñ a s cosas positivas m á s qué nos ca l la^ 
jiara no hacer valer m á s de lo jusMSw 
personalidad relevante e i m p o r t a u i i s ^ 
l ' i n Tiburc io le expljcó el milagr'. 'V^ 
da mas sencillo. Todo ello se redue^ 
dejar los t í tu los en un rinci'm y a 
a tono con las circunstancias. Se ' b i ^ 
la calle mirando al suelo como si '-•'<'$( 
.viese l ien» de profundas cavilaciceesi';» 
buscaba ansiosamenle con la miradíkJ 
M A D R I D , 1.—En el sorteo celebrado boy el empedrado la punta repugnant" Je*? 
ios \ croquis de referidas edificaciones y 
[ue la Alca ld ía t r a t a r í a , por ú l t imo, de 
pie les fuese concedida una pequeñn «ub-
.-ención. 
La Comis ión de peluqueros se retiro del 
•alón do la Alcaldía altamente satisfo-' 
•ha de las atenciones y déferenc ias que 
por parte del alcalde se le guardaron, 
L A L O T E R I A 
han correspondido • los ruimems sippiien- pi t i l lo y en cuanto qm- se bañaba 
t»,^ a los premios mayores: 
Premiado con 100.0CO pesetas. 
32.970 Sevilla. Sevilla, Sevilla. 
Premiado con 6C.CD0 pesetas. 
G.áli Temblecpio, P u e n l e á r e a s , Madrid , 
Premiado con 29.003 pesetas. 
27.528 Eibar , La Línea . Madr id . 
Premladcs con 1.5CD pesetas. 
2.948 Córdoba, Madr id , Oviedo. 
3.516 Vá lenc ía do A l c á n t a r a , Hai. ej , 
lona. Granada. 
14.486 ' Sevilla, Vi to r i a , Sevilla, 
19.869 Madr id , Córdoba . Logroño . 
20.875 iHarcelona, Madr id , Smi l la . 
22.673 l í a rco lona , Lacena^ IlueJiva, 
23.096 Parcelona. Lé r ida . Utrera . 
.•Í0.649 \ a l l a d o l i . l . Vál ladol id . Válladolid 
31-188 León, Madr id , Parcnlona. 
31.809 Tarragona. Tarragona, l a n - i ' 
gona. 





Muerte por la r a f a . 
MADRID. 1.—F.n e l Inst i tuto a n t i n á -
se pon ía sobre ella el pie, par 
lar, se la echaba el guante en segnw 
se fumaba luego con la misma dele 
ción que si se la acabasen de traer ;v| 
propiamente de Vuelta Abajo. El íiMj 
ofrecía nn dilema terr ible: o fuaíPi 
lo aué hubiese o dejar el vicio... H 
Y dím Tiburc io echaba olorosas BJ 
nadas de humo de colil la a las 
de don .fima'vo. (|ne Tespiraba fueffl 
re( o l e r í a s en lo posible, mieniras 
diaba a su ami^'o profumtemente 
moria de ^anas de fnníar . 
A poco, don ienaro. se había lln 
El vicio exigía de él el tremendo S. 
ció y sé"'"lanzó a la calle en bnscíi 
ansiada, coli l la, 'do la despreciabljj 
lia, ahora deseada y estimada e é | 
recalo de principe; 
i as gentes qm- le vejañ pasar, i 
iv.-er sumido en hondas eavilacienf 
cianse para sus adentros: 
--/ .Qué nuevo y productivo negecif»^ 
drá en el ma;í ín id opulento don b'"1 
Sin duda a lgún asunto de i n i l l ' " ^ ^ 
I Ignoraban los infelices, que aqu»'.' '" 
tatista, acosimnbrado a apales'1' _ 
millones se mor ía do bamhre... de 'l^'tí, 
y que iba recogiendo «colasas» '.j"*1 ' ¿ 
El 
lotó̂ la dase. 
W*:c gi-ailac10 
i l ^ f J caormf 
, "K'aciaclos . 
fy^iren todaf 
" la gitiiacK 
- Riendo < 
lü"1"Abastecí i 
[ « p í e t o al p.' 
v logreros, 
i " LOS tran 
Kf^tinuar 
f S fórnmla (! 
f, a-malidad. 
' onmohvo de 
O,secretario b 
' 9U petición . 




manifestó, en f 
¡g visitado una 
rogarle que 
¡d algún88 com 
vénulas. 
;,f,„) Liado se. in 
j las rogó c 
exponorh 
¿ndose al esta 
dijo que 
jé Alicante er 
puesto que se 
nomuilidad. 
mn abierto los 
íjb todos" los I 
s y obren 
¿anquilidad se 
Iffl'íÚa, los obn 
lian declarado » 
k troliajo. 
Coi'iiña ha t 
,-•! conflicto, qu 
ffiíj FeiTol. 
Oic« el jete de 
vsi.lriii'- del 
ando las m 
n malas, se peí 
ta situación, 
iwii.i, sin omba 
I 
Un mitin de 
Casa del Pue 
i de modistas 
'nn varios on 
i modistas q 
tos que volviera 
ípctidimin si ac 
p-pedida. 
Las noticias i 
fofsWHne de) c 
plíi inglesa a 1 
BSERVACIONES 
VIDA E 
113e Raston qu 
ístrónomas, a 
el conocido pi-of 
I?divulgar ol i 
[fl estudios v ol 
1 % se han' ha! 
W '̂ÚC una vb 
Mlai i , - . 
piüforme dado 
m -u Man,. 
wen las proxi 
pndionales. caí 
P brillante 
Fén hay nmch, 
P 'a existencia 
«i ahora se Hov 
" ] l lagos. 
bu cu 
f comunica el 
¡ día en 
^ italianas 
^ / ^ S i g u i e , 
PBUI, muv 
?«enta: 
¿ h a c e unos , 
feí^.Poralg, 
ha, I ^ l e d 
r? ' " ' ^ a t 
N|J0fí (IU(- sólo 
• í^ro pi-or 
ten-
^ . c r o a r í a r «QlHeni 
: í : s P a « a co 
nos y sn presidente don Ad.dfo Compos- pai,( w;antander. pero enterado el gober- blco-fal leció hoy, entre b o r r i b l . » convul- .air'ojó,.. porque' 'ni por diez mí M«P . 
'<:, n .v .wi . «i rki¿wi ¿ . eUi.^^Wo" ,'IV|1 (lr 1)1 vecina-ciudad, p roh ib ió siones, provocadas por la hidrofobia. • el vendía nadie en la ciudad un p a c j H ^ 
m s ^ O O M H ^ U ^ f í í n í n ^ ^ ^ la lac,nracioi dicho ganado. pasloi . g u i n t í f t Mar t ínez , que j u c h ó con tabaco, gracias a las medidas i ^ ' , 
1 1 1 1 " piarroipiianos había >"" 
EZKOIUKI. CUBVA^ 
in t imo 
curso de saludo o bienvenida; sus. pala- l a d a r á la ó u e j a al m i n i s t r ó de Abásteci-
hras fueron de c a r i ñ o e n t r a ñ a b l e , de de- iuip.utos 
voción filial. 
(«El Oratorio festivo» fué ol t í t u l o de 
unos preciosos versos (pie r ec i tó - idmira-
blemenlo ol n i ñ o Aure l io Compostizo: 
que, lo mismo que «Poes ía del a l m a » , per 
el n i ñ o Santiago Torre, fueron muy 
aplaudidos. 
Se represento el drama «Héroe C á n t a -
bro», por los p e q u e ñ o s artistas, y des-
p u é s del « l l i m n o cora l» , cantado por m á s n ú m e r o 102. 
v v - v w w w w VW VVVVWWVWV\ W V W V V W W W W V W W W 
Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O DENTISTA 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Ha trasladado su c l ín ica a la Alameda 
'rim.era, n ú m e r o 2. pr inc ipal , teléfono 
E l h i jo do Quin t ín , que Tamni ri lachó 
con la furiosa fiera, e m u i n ú a en o) Insti-
tuto, sometido a t ra tamienio. 
Un crimen. 
UAUCELONA. 1.—Dicen de « e u s qm ha 
sido muerto de un t i ro el director gereU: 
te del Banco Val . 
E n paz descanse. 
13AHCELONA, 1.—En S a r r i á ha falle.-i 
do d o ñ a Dolores Mans^rga, madre políti 
ca del sefior Puig y C a d a í a l c h , 
Leopoldo Rodríguez F. Si 
MEDICO 
Especialista en enfermedades, de 
V sifiliograria. 
Aplicaciones de rad ium, r'ayos 
\ i ransportables. 
Eléctncicfad ménfea, masaje, 
caliente, etc. 
Consulta de diez a una 
MI'KI.r.E,20. —TeléfonJ n ú M 
mXchc>* ••••.o 
ftíin , exi 
o ml,0ducido 
ao»'-os país 
S K'^^o p; 
\ r- /os vinn 
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EL MOVIMIENTO REVOLUCÍONARIO 
A l i c a n t e s e v a r e s t a b l e c i e n d o 
l a n o r m a l i d a d . 
l a s n e g o c i a c i o n e s c o n l o s t r a n v i a r i o s d e M a d r i d . 
i T s t a s v i s i t a n a l m i n i s t r o . - L a J u n t a d e s u b s i s t e n c i a s , 
i doMrfi i m p o n ® l a m u l t a m á x i m a a v a r i o s h a r i n e r o s . 
atribuciones para real izar su cometido : 
a) Se i n \ i t a a todos los e s p a ñ o l e s de 
A m é r i c a y a los h ispanóf i los del mundo 
entero a que cooperen o se adhieran a l a 
•ynpresa de re iv indicar el buen nombre 
de EHpafia de" las leyendas y calumnias 
h i s t ó r i c a s que sobré él mismu pesan. 
S e r í a oportuno que 'os compatriotas re-
sidentes en los Estados Unidos se unie-
ran a los de Cuba en la labor de p remiar 
los estudios objeto d e l presente concurso, 
y qu»- por los e s p a ñ o l e s de l a Argent ina , 
Méjico y otras naciones úo és te para esti-
m u i a r la pub l i cac ión de obras a n á l o g a s , 
relaciomidas con la acción e s p a ñ o l a en 
aquellas t ierras. 
hl Kl trahajo premiado p o d r á ser uno 
p varios, , s ecc ionándose el premio, si a s í 
ronviniere, c r e á n d o s e accés i t s u otras re-
compensas a ju ic io de la Comisión .'jccn-
tiva. 
c) P o d r á escribirse el estudio en cual-
quier i d i o m a ; pero d e b e r á a c o m p a ñ a r s e 
de una t r n d u c i ó n e s p a ñ o l a , heoha ba jó l a 
responsabilidad del autor. 
d) Se g e s t i o n a r á el patronato del Go-
, bierno españo l y su concurso, a s í •-orno el 
>;ií ¡,l;ui en la Pl'rsf'('uoi<''n ac'a- Los representantes di jeron que no po- de la Academia de la His tor ia de Madr id 
EN MADRID 
La dase media. 
i^LuEl LiberaJ)) se ocupa, en 
l n 0 ' ^ l a se media, y dice q u - en 
fedOí^lj-adariones de esta sufrida 
norme contingente de se-
ados como los proletar ios. tiíiy 
1 -¡'ii toílas las penalidades in: 
K l a Situación por que a t r a v e s é v í a s de Madr id , 
D e s p u é s recibió a los periodista,s, d ¡ -
c iéndoles que las noticias que t e n í a de 
los condictos pendientes acusaban nota-
ble mt-joría, excepto en Valencia, donde 
los obreros so mostraban muv intransi-
ni-ntes. 
A las cuatro y media de l a tarde reci 
bió a una Comisión de la Empresa de t rút í 
P ^ á s , V^e se der ivan de la Con ella iba el min is t ro de Abasíeci-
adeJS' q'u(1 tienen que v iv i r , mientes^ 
M ^icTendo que bien pudiera el Estuvieron de conferencia hasta las 
U'"1) ^bastecimientas no dedicar- finco y media. 
P i e t o al paP1'1 de mftdla^or dfí Se t r a t ó de las bases que se presentan tfcñ>iL no es el suyo, y emplear : i |a C o m p a ñ í a pa ra llegar a un arreglo, i 
t ión las siguientes lineas genéra le» , sin — ¿ P a r a que p r iva r l e» de ese gustoV-
menoscabo de la m á s ampl ia l iber tad de repl icó Romanones. 
logreros. 
!lV" ios tranviarios-
de Abastecimientos ha ce-
mi^ .,0nfí'iiMiria con la Cornisióu 
*' l"1/ g 
• '•'"''''oidinuan las negociaciones, 
' '|,u ie muy pronto sé l l e g a r á a sus-
11(i0(1 fórmula de arreglo para vol-
Er1 Gobernación. 
misión de, modistas ha v is i ta lo-
^ a r i o de Gobernac ión para pe-
d í a n fiar una con tes tac ión ca t egór i ca , Y la p a r t i c i p a c i ó n d^ autoridades .•un.'ri-
porque antes t e n í a n que consultar con el ta i ias f i i asuntos h i s tó r i cos , par que .-n 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . u n i ó n del Comi té ejecutivo de esta asam-
Los carteros. ' We^- o^^gu^n y adjudique el premio. Se 
ÜAHCEI.ONA. I.—Hoy han vu-olto al 
f e r i a d de las c o m p a ñ e r a s dete-
p moüvo de l a huelga. 
hsecretano ha manifestado eme 
• ^ petición »-n conocimiento del 
iSeJ señor Lladó que los telegi a-
1 provincias no acusan va r i ac ión al-
,„„ conflictos pendientes. 
I Itefieretario de Gobe rnac ión rec» 
! J ^ i i o d í s t a s a la hora <ie costum-
¡«jriféstó, en pr imor t é r m i n o , que ' 
¡ Jcitado una, Comis ión de modis-
' i íogarle que fueran puestas en 1 
y'algim"^ c o m p a ñ e r a s que h a b í a n ' 
Menidas. ¡ . 
# r Lladó s.- intereso por las comi-
U y las rogó qm' vis i taran al mi -
naia. exponerle el referido objeto. 
¡ S o s e al estado d f los conflirtos 
1 g dijo que las noticias que se 
., Alicante eran m á s t ranquil iza-
püesto que '^n restableciendo 
normalidad. • _ j | 
abieito los com>-rcios y vuelto 
jp todos'los obreros, excepto los 
úreicos y obreros del puerto, 
jjjhqüilidad se hab í a restablecido, 
yvilla, los obreros del campo que 
n declarado en huelga l ian vuel-
tralla jo. 
[i'Comña ha t'-i-minado, como se 
» conflicto, quedando ó n i c n m e n t e 
4 Ferrol. . . 
Dice el jefe del Gobjerno. 
¿dente d f l Consejo man i fes tó 
1 cuando las noticias de Barcelona 
míalas, se pensaba hacer un tan-
la situación. . , 
wha, sin embargo, un cambio muy 
Un mitin de modistas-
[Casa del Pueblo se ha celebrado 
ín de modistas, que pres id ió S a n 
trabajo los carteros. 
Antes firmaron una instancia, solicitan-
do el reingreso. 
Han reanudado el trabajo unos 300 car-
teros. 
L a circulación de vehículos. 
Ha sido autorizada la c i rcu lac ión de 
vehículos por la-s.barriadas del extrarra 
dio. 
C i r c u l a r á n hasta tanto que no tú hagan 
los t r a n v í a s . 
El trabajo en el puerto. 
Ha terminado la descarga del irasat 
¡ í n t i c o « In fan ta I sabe l» . 
T a m b i é n se han dado por "terminados 
los trabajos de descarga del vaper «An-
rona» . 
L a vida ciudadana. 
En las Ramblas ha habido boy mucha 
anímflcióa. 
Las tiendas h a n abierto sus puertas. 
Se ha reanudado la c i rcu lac ión de las 
•rquestas callejeras. 
Los periódicos. 
Tampoco hoy se han publicado los pe 
i iódicos y aun no se sabe c u á n d o reanu-
d a r á n su publ icac ión . 
M a ñ a n a se publici i rá el "Holetin Ott-
- ia i» . 
L a jornada de ocho, horas. 
V A L L A D O U K 1.—Hoy han con)eir/.a-
do a cumpl i r los obreros del ramo de 
• ons t rucc ión la jomada de ocho horas. 
Entre Jos patronos y obreros de varios 
talleres d.e fundicióií y de c o n s t m e c i ó n 
dé aparatos e léc t r icos hfu} surgido varias 
d i fe renc ia , por estimar los s e g u p d ó s ojie 
i « t án comprendidps en ej decreto puhli-
i-ado por el Gobemo y no ieci/c>ocf>rlo a s í 
ios primeros. 
t a "Junta provincia l de Subsistencias 
l ia impuasto l a mul ta m á x i m a a varios ' 
harineros de Val ladol id por,ofrecer dicho 
a r t í cu lo a precios m á s elevadas que los 
'1 j ad os en la tasa. 
T a m b i é n el alcalde ha multado a 75 co 
inerciantcS e industriales por no sujetar-
•e al cmnplimiento de las medidas adop 
tadas por la Alca ld ía en re lación con las 
subsistencias. 
d a r á a és te c a r á c t e r popular por medio 
de suscr ipc ión públ ica . , 
e) L a r ecaudac ión que exceda de l a 
cifra que se. asigne a l premio y las qurí se 
s e ñ a l e n para accés i t s se d e s t i n a r á n a d i -
vu lgac ión de l a obra, procurando hacer 
flos ediciones, por lo menos, una de lujo 
para los jefes de Estado y bibliotecas de 
I niversidades y altos Centros docentes, 
y otra de c a r á c t e r popular, a cuyo fin se 
a b r i r á un concurso de editores. 
f) E l autor o autores de la obra pre-
miada renuncian a í derecho de propie-
dad, en beneficio de la Comisión ejecuti-
va de esta asamblea, quien a p l i c a r á ese 
derecho a la labor de d i fund i r y c i rcular 
la ©bra en la mayor medida pósiblf. 
g) E l plazo de a d j u d i c a c i ó n d e b e r á 
roordinarse a las fiestas de la Expos ic ión 
hispanoamericana de Sevidla; pero l a 
Comisión ejecutiva puede derogar el *pla 
/.o si lo juzgase conveniente, o establecer 
otros. 
h) Teniendo en cuenta que esta labor 
ha sido y a precedida por gestiones como 
la d f l s e ñ o r don Juan C. Cebr i án , y que 
es justo pagar a b i spanóf i los como Mr . 
Hutington',' Dupfpjs y otros su amor a Es-
p a ñ a , el Con i i t é ' e s t u d i a r á organiza-
ción de un homenaje en Sevilla, dudante 
jas lirstas áp la Exposición, t r ibutando 
up piadoso recimrdo a la memoria de T i -
cknor, üa i jdf l ie i y edros, sin olvidarse 
de la «•Leyemlu Negran, obra qm- no ofen-
de desconocer n i n g ú n e spaño l , sobre '." le-
los que residan en el ex t ran je ro .» 
NOTICIAS P O L I T I C A S 
mi varios m adores, reeomendnn 
nn.distas que h a b í a n obtenido 
qu,' volvieran al t rabajo y que 
ftdieran si acaso alguna de ellas 
pedida. 
Las noticias de la tarde. 
tefladetne di-1 Consejo estuvo en la 
Hada inglesa a las seis de la tarde. 
Encarcelación. 
JEREZ, 1.—Una Comisión de obreios 
"aa visi tado a las autoridades para infere 
saf íes en la l ibertad de los sindicalistas 
h-teiiidos durante los pasados sucesos. 
El Juzgado ha encarcelado a tres car-
niceros, un panadero y cuatro pescade-
ros, por vender sus a r t í c u l o s a precios 
m á s elevados que los de la tasa.. 
BSERVACIONES C I E N T I F I C A S L̂ MT PICAROS C E L O S 
VIDA EN MARTE ARTISTA APUÑALAPA 
ii de Boston que un grupo de « mi 
Istíónonios, al frente del cual fi 
dennorido [uofrsor Mr . Picker 'níg, 1 
M A D R I D , 1.—Hoy ha tenido luga r un 
-angriento suceso. 
La artista Teodora Villanueva ha sido 
¡I?divulgar el resultado de muchos a p u ñ a l a d a por su amante Enrique i lue-
l'1 estudios y observaciones, s egún ro, ej cual fué detenido y conducido a la 
b se han hallado pii iebas de la cárce l . 
fia-de unn vida inteligente en el ; 
T r i b u n a l e s p a i t e iUnforme dado a la publicidad, se 
W*® Ma rtr existe hielo polar que 
en ias pioximidades de las M 
Btridionales, earacterizadas r o r un 
| brillante. 
'̂én hay muchas indicaciones que 
9Inexistencia de grandes mares. 
'«Miora se llevan descubiertos K l l 
5 y H lagos. 
'"i"nnica el cónsu l general de 
Nueva York, señor Salas, au-
P ?e día -'u día el consumo de 
l ^ i v a . Pero ello va en provecho 
^ italianas y francesas,-«•ómo 
)l"r las siiguientes indicaciones do 
TOnsul, rnuv dignas de ser teni-
; lienta: 
E N LA A U D I E N C I A 
En fd d í a de ayer tuvo lugar la vista 
de la causa íncoí ida en el. Juzgado dé Vi-
l l aca r r i edó , contra Domingo Cobo Acel-'O, 
por el delito de disparo. 
Los hechos de autos. 
El día. 21 de febrero de 1^18,-al pasar ' ' I 
Miimir iado por delante de la casa en que 
vivía Claudio Cobo, en.el pueblo de Llo-
reda. s<í encon t i ó con éste, p romov iéndo -
se entre ellos una cues t ión , durante la 
cual el primero hizo un disparo c m un 
revólver contra el Claudfo. sin conse-
cuencias. 
El Ministerio liscal, p id ió sé impusi.-ra 
al Domingo, la peña de un a ñ o , ocho me-
ses y veint iún d í a s de pr i s ión correccio-
nal . 
El letrado, s eño r Quintanal , negó que 
los hechos fueran constitutivos del delito 
POR •fEpÉFONO 
LA cuest ión de confianza. 
M A D R I D , 1,—fie a t r ibuye al conde de 
Romanones el p ropós i to de no plantear 
por ahora la cues t ión de confianza. 
Amigos ín t imos del jefe del Gobierno 
han manifestado ique cuanto ivhnra se 
propale respecto a este asunto es prema: 
turo, siendo algunos impacientes los que 
lanzan a volar las noticias de esa dase, 
La s i t uac ión mejora bastante, pero cdo 
no -bay que I h t é r p r e t á r i ó como « ín toma 
de que ya se ha establecido la normal i -
dad. 
Esta, no se. o b t e n d r á hasta que sean ! i 
quidadas las incidencias que dieron lu-
gar a las alteraciones y hasta que ••! Gp-
bierno haya eiieauzado el problema so-, 
cial m e d í a n t e la publ icac ión de algunos 
d'-.civtos en l a «Gaceta» y de otros ^ue 
piensa publicar m á s adelante 
Esto no s e r á cues t ión de d ías , sino que 
el plazo excederá de tres semanas. 
Lá cues t ión fie confianza, s e g ú n el pre 
sident.' del Consejo, no se p l a n t e a r á iiasta 
que se estabi-.-zca p] r ég imen de las rela-
ciones que en lo sucesivo ha de haber eh-
t r r patl 'inos y obreros. 
Ésto ivquhTe. una viMilani.ia perma l íen-
te por parte del Gobierno y no puede ha-
cerlo un Gobierno Interino, porque esta-
ría falto de la autor idad necesaria para 
imponer aquel fuero de just icia que se h i -
•dera necesario en un momenm l^do. 
/ L a s i tuación. 
«El Debatej) se ocupa fie la s i tuac ión po-
l í t ica, en un a r t í cu lo que t i tu la nEl peli-
gro de las i n t e r i n i d a d e s » . 
Dice que para aprobar los presupuestos 
so t r a t a de const i tuir un Gobierno inte-
grado por elementos romanonistas, al-
bistas y piervistas, cuyo conglomerado 
estima que no puede haper nf^da p rác t i -
co ni beneficiosó para el pa í s . 
Agrega que con las interinidades ún i -
camente se l o g r a r á aplazar l a solución 
defini t iva de los problemas pendientes, 
los cuales precisan a toda costa un r áp i -
do arreglo, para t ranqui l idad de Iq na-
ción. 
Termina recordando unas man i tenta-
ciones d é Lerroux y diciendo que en esta 
hora, precisamente, se está ventilando el 
pleito de los liberales.-
Dice «El Imparcíal». 
" E l I m p a r c i a l » t ra ta de la pay., que di 
„,,,,. unos ocho años—dice—se e a l i f i c í d í ' v"propone'en'el caso de, que l á ce e s t á en el anhelo de todo el mundo, que 
aquí dos casas importado- fiStimJirft qU(1 si eFa. de a p r e c i a c i ó n ansia su inmediata rea l i zac ión . 
en favor de su defendido la circunstau- Agrega que la Humanidad advierte que; 
c ía e x í m e m e l e haber obrado OJI defensa « l a paz no se firma en breve plazo la 
propia, procediendo en ambos easos la t ranqui l idad no se asentara en el mundo, 
absoluc ión . 
Senteno'a. 
procedente deJ Tuzgadp de 
dictado sentencia con-
"Rosau S a n t i b á ñ e z , 
o de hur to , a la 
IJ con bastante éxito m a r c a s 
|g«e españolas , y sí el Gobier-
|. se. por a lgún tiempo la expor-
^%tñfVa ^ barÍ1<>S' 
di) 
ya que una Buena causa 
fr 
• wVez Sería, de momento, e r i t i -
l^j».' ílu*' Sl,l0 ' 'xpoitan el aceite 
¿Ij-..'Pero pronto e n t r a r í a n en ra-
•oln,!- c ,^ar ían marcas que expor-
Bea 5lp,1do por este, comino el l u -
f r)|^)a^a 0(>i*responde para sus 
Dlupi,-, V;|- I;na medida as í • t r ae r ía 
,1, "nn ie . i i a^ <|ue Pn ei lrans-
Paña exportaba en.bocoyes 
>„,,.• 'aucho del mismo vino vol-
lad, "odiiciMo ,.„ la [ 'enínsula v 
^otros 
pena de cuatro meses, y un día de arres 
lo mavor. 
(íarsepiaiBíoifiifl de la 
Reivindicación del buen nom 
bre de España. 
Acuerdos rech-ntemente adoptados : 
"Se acuerda ins t i tu i r un premio, cuya 
c u a n t í a se fijará oportumamente, para 
las m.-joifs obras de autor o autores que 
estudien, en forma imparc ia l y documen-
tada, la re iv ind icac ión h i s t ó r i c a del buen 
nombre de E s p a ñ a , i n i c i á n d o l a por^ me-
dio de. un concurso que recompense a l 
mejor estudio relativo a la explorac ión 
••spañola de los terr i torios que constitu-
yen actualmente parte de Jos Estad-is 
iliv., ^."eurriria pronto con el m-ei- t ín icos de l a Amér ica del Norte y a l a 
L'||||I ^ Gobierno prohibiese la ex- o b r á colonizador^ de 
patees con marcas fran-
a la^ yíentf' para nuestra patr ia , 
fi^Q Y n i P a ñ í a s v in ícolas une se 
que' i VÍnos ^ P a ñ o l e s ocuonn 
ican0 corresponde en el orbe 
TéiTuina diciendo que as í como.esta 
guerra no se ha parecido a ninguna, tam-
poco la ' paz se d e s a r r o l l a r á como ningu-
na otra. 
Dice el conde. 
El conde de Homancaios, al recibir a los 
periodistas, dijo que, aun forzando mu-
cüio la memoria, no- hallaba noticias de 
i n t e r é s que facili tarles. 
S e r á preciso recur r i r a la f a n t a s í a . 
Después hizo a lué ión a los rumores de 
crisis, que vienen circulando y a ñ a d i ó : 
—En este terreno de l a pol í t ica hay an-
cho campo para fantasear libremente, 
aun c u á n d o d e s p u é s no resulta cierto na-
da de lo que, se afirma. 
—Pues hay algunos que ya han acep-
tado las felicitaciones que se les han h---
c h o — i a t e r r u m p i ó un .reportero. 
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Salón PRñDERA 
El presidente del Consejo ha ceJebrado 
una extensa conferencia con el embajador 
en Madí-d de los Estados Unidos. 
Tá inh i én recibió la visi ta de los neñores 
Huiz Jinaénez y n w q - u é s de Cortina. 
Dice el marqués de Cort'na. 
El min is t ro de Hacienda, al ser iuterTo-
gado por los periodistas acerca de la emi-
s ión del nuevo e m p r é s t i t o al - i por I0<), de 
que se viene hablando, ha manifestado 
que es cierto existe l a necesidad y hasta 
l a opor tunidad del mismo por l a sobra de 
dir jero; pero que, hasta el momento, el 
Gobierno nada ha decidido. 
No puede haber, por tanto, a g r e g ó el 
m a r q u é s de Cortina, detal le» de l a opera-
ción. 
Una felicitación. 
El general A u ñ ó n , presidente de la L i -
ga Africanista , ha d i r i g ido una entusias-
ta fel ici tación a l Gobierno -con motivo de 
l a o c u p a c i ó n de Alcazar-Zeguer, recono4 
ciendo la transcendencia e importancia 
de dicha ope rac ión . 
De Hacienda-
E l min i s t ro de Hacienda d e s p a c h ó es-
ta n i a ñ a n a con el Reiy, sometiendo a su 
tirma. un decreto concediendo honores de 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l a don M a t í a s 
López. 
St -^ún datos del catastro urbano, han 
aumentado en 16,878 los edificios umil la-
rados ú l t i m a m e n t e . 
Esio supone, un aumento de recauda-
ción para el Tesoro de dos millones y me-
dio de pesetas. • 
De Fomento. ' 
El subsecretario de este departamento 
l i a manifestado que se ha nombrado una 
Comisión especial para que dictamine 
acerca del nuevo reglamento sobre las l i -
neas e léc t r icas y , especialmente, sobre 
l á seguridad p ú b l i c a de las mismas. 
aLa Gaceta». 
l ' ub l i ca el d i a r io oficial una real orden 
disponiendo se provean las subdelegado 
lies lie Medicina hasta que se celebren las 
oposiciones para la misma. 
O t r a - Í d e m dictando reglas para esta-
blecer el nuevo hora r io de íerrocaKri les 
con motivo del adelanto de una hora. 
Oro para la circulación. 
E l Tesoro ha adquir ido 25 millones de 
oro en moneda francesa de 20 francos, y 
se los ha cedido al Banco de E s p a ñ a , a 
cambio de igual cantidad en centenes . s 
p a ñ o l e s de & pesetas, los cuales- se pon 
d r á n oportunamente en c i r cu lac ión , entre 
gando una suma proporcional en los pa-
gos del presupuesto, -hasta que. se agoten 
los 25 millones.. 
Probabieiqente se a b p n a v á en ppo una. 
parte de la n ó m i n a de ab r i l a los funció 
narios públ icos , hasta d ó n d e permi ta di -
cha aumfl.. 
El Estado ha pagado ese oro a la par. 
y, por tanto, no ha tenido benefició n i pér-
dida. 
Decreto que se firmará en breve. 
Refi r iéndose anoche el conde de Roma-
nones, al . hablar con los periodistas del 
decreto sobre la Confederac ión NacionaJ 
del Trabajo, del qu r se peupp en el Con-
sejo de nü rps i ro s , dijo qup jo tiene mqv 
adelantadp. | 
. Lo que leyó el presidente en ei Consejo 
fueron las bases por que ha de regirse d i 
¿ha Confederac ión . 
A ñ a d i ó que en un plazo muy breve, ei 
indispensable para u l t i m a r las gestiones 
que viene realizando desde hace quince 
l ías cerca de las representaciones-patro-
nales y .obreras para que acudan a l a Con-
federac ión , s o m e t e r á el decreto a la firma 
h 1 Monarca. 
Los comentarios del dia. 
Hoy han sido muchos y m u y sabrosos 
lo- .•omentarios que se han hecho a p í o 
pósito de una nota-oficiosa que publica 
• El Diar io L niversa l» y en la que se ha-
bíg del aplazamiento de la crisis, que ha 
de d u r a r lo menos tres semanas, tiempo 
que se necesita para que quede la nor-
mal idad restablecida y durante el cual no 
iiay que hablar n i que ocuparse de cam-
bios polí t icos de n inguna índole . 
Se lineen all í eco de una frase de Le-
r róux , que dijo" que si Romanones resuel-
ve los conflictos pendientes y re-stahlece 
la normal idad sin efusión de sangre, h.iv 
Romanones para rato. 
Eran Casino del U ñ e r o x ; 
HOY m i é r c o l e s 
A las c inco 
Juguete cómico en das actos, de B 
Muñoz Seca y Pérez Fernán le? : 1 
2 0 £ ABRIL >: s-s 
y m e d i a c á e l a t a r d e 
Las cosas de la vida 
Al mamen j e un suceso. 
Nds visitó anoche el d u e ñ o del estable-
i-iinie.nto «La F e r r o v i a r i a » para rogarnos 
que h i c i é r a m o s algunas aclaraciones al 
suelto que. con el t i tu lo de «En el gar l i to» 
publiciiiiamos en l a sección de sucesos de 
nuestro n ú m e r o de ayer. 
Segiún nuestro visitante, en su establer 
eimiento p e n e t r ó José Miguel Aranegui , 
pasando del piso de la ca^a a l pati.^, 
Dentro del establecimiento estaban los 
dos guardias part iculares que paga el 
dueño , los cuales detuvieron a l José, 
mo lo prueba el hecho de que en IbJ i ven-
dió a Rusia 3ü.00ü ametralladras. 150.0(10 
fusiles y 500 millones de cartucho,-. 
Hab ló de la i nvas ión de Bélgica expo. 
mendo los razonamientos de todos cono-
cidos. 
iNo hizo referericía a los medios vioién 
tos empleados en la guerra. 
Se refirió a la muerte de Miss JCayb!, 
diciendo que fué ordenada hajo. su res-
ponsabilidad pin- un general. 
Agregó que al conocer la not ic ia de la. 
e jecución p roh ih ió todas las éjecu -mnes 
de mujer. 
Después hablo él ex canciller del ioi 
pedeamleaito del «Lus i t an ia» , a t innando cuan 
lo estaba con la mano en el cajón del d i - que fué un lamentable error, 
ñero , y lo entregaron a |n pareja de Segii Dijo a c o n t i n u a c i ó n que el bolelievi 
r idad, que fué l lamada i n m e d i a í a m e n t e . ' quismo ruso parece un castigo de Dios 
Estos guardias condujeron al detenido por haber promovido la guerra v nure 
a las oficinas de Vigi lancia . g ó . q u e cada d ía ruega a Dios que'en Ale 
Quedan -hechas con mucho gusto las ' mania no llegue a desencadenarse el bol 
aclaraciones que se nos ruegan. 
DE I N T E R E S L O C A L 
Los m¡m a ios ú\m\ 
U la JiiDlaJeiias del tolo 
^Podemos asegurar a nuestros lec íóivs 
que l a Dirección general de Obras públ i -
cas ha aprobado los aumentos que d í a s 
pasados h a b í a acordado ihacer a sus obre-
ros la Junta de Obras en los jornales que 
disfrutan, f u n d á n d o s e para ello eri la ca-
res t í a que han alcanzado las subsisten-
cias. 
La orden estipula que la a p r o b a c i ó n se 
hace con c a r á c t e r t ransi tor io ' y en tanto 
duren las anormales circunstancias, y en 
oila se acepta í n t e g r a la escala de aumen-
tos propuesta por la Junta. 
Es é s t a un 20 por 100 hasta cinco pese 
tas j un 15 por 100 hasta diez, y ur\ JO por 
100 para Jos de diez peael^s oh adelante; 
Kl importe de estos aumentos grava los 
pie.supiv;stlt> de la Junta de Obras en pe-
seta,s H.iOÓ anuales y e m p e z a r á n a ser 
efectivos a contar desde el mes en que es-
tamos. 
Nosotros tenemos una gran satisfa(j-
rión en comunicar esta notieia, asi como 
todas cuantas ^ean beneficiosas .para el 
•demento obrero, y felicitamos cordial-
mente a los numerosos in t e resado» . 
Dísm od m m \ 
K)H ÍKLÉFONO 
Las tropas polacas. 
HASILEA.—El servicio a l e m á n de pro-
pjiganda ajiuncia que ei mariscal Foch 
ha enviado al general Nudant el siguien-
te te legrama: . . 
«Como no he. recibido t o d a v í a respues-
tas respecto a l transporte de las tropas 
polacas por Dantzig, le encargo, para lle-
gar a una solución r á p i d a , qué invite a l 
Gobierno a l e m á n a euviar un plenipoten-
•iario a Spa, donde iré personalmente. 
Le ruego al general Hammerstein que 
nqs comunique lo antes posible en nom 
bife del plenipotenciario elegido, y (a fe-
idia en que p o d r á trasladarse a Spa.» 
En los centros polí t icos alemanes se es 
pora llegar a una so luc ión satisfactoria. 
Les ingleses en Mesopotamia. 
LONDRES.—Informes recibidos de Bag 
ilad dicen ha quedado completamente l i -
quidada la cues t ión de Mesopotamia, ha-
biéndose instalado los ingleses dei ini t iva-
im-.nte entre el T igr i s y el Eufrates. 
• Se han abierto-al tráficó varios canal 
t r i p l i c ándose l a superficie de las tierras 
regadas, y sé ha creado en Dagdad una 
Otros conientarios descartaban la cons- escuela t écn i ca que suministra capa tares 
- un Gabinete de fuerza o pie- y mecán icos . t.itución de
sidido por Villanueva. 
Se volvió a hablar de un Gobierno de 
t ' o i a v n t r a c i ó n l ibera l , en el que t e n d r á n 
r ep re sen t ac ión las tres ramas o sectores 
•m que se divide dicha pol í t ica . 
. Sobre el fluido eléctrico. 
En breve p u b l i c a r á l a «Gaceta» un dé 
creto aprobando el reglanfento por qué 
se ha de regir la Comisión que ha de en-
tender en el auniento del precio del fhíjUío 
eléctr ico, s e g ú n la d ispos ic ión oficial de 
23 de marzo de 1900. 
Reto. 
EJ • "Ffir tuna F. G.» reta a la d ni 'm 
Montañesa» pura j u g a r un par t ido de. 
foot-ball el domingo próxip io , a las \toa¡ 
y media de la tarde, en el campo q u é di-
cha Sociedad designe, en el cual, se le j u 
g a p á lp que tenga- por i'opvenient.e. 
Ki) raso de aceptar contesten "U esfe 
diar io lo antes posible. 
priles. 
$ f i z d e V a r a n d a . 
i,, f(s "'ermedades de ,a m"jer-
\ú'il Pno . v ; "" ' óe diehas asigna 
^ « l e f e l t n d de Zaragoza 
'• San Francisco, 27, 2-
E s p a ñ a en estos 
mismos ter r i tor ios , . e in te rvenc ión espa-
: ñola en l a obra de independencia de lós 
.Estados Unidos de Amér ica , 
i Se nombra una Comisión ejecutiva, que 
qu' da investida de las m á s amplias fa-
cultades para preparar, redactar y pu-
blicar en su d í a las bases del concurso, 
(pie p o d r á ser ún ico y desarrollado en 
/ar ias etapas, s e ñ a l a n d o paro «511 ges 
H O Y 
Gran aconíeGimienío cinemalográíico 
J Y l f l T E R D O L O R O S f l . 
(Cinco partes, 6.000 metros). 
Interpretada por SARA BERNARD. 
NUESTRO SERVICIO TELEFÓNICO 
EL HIERROJ J t - BRONCE 
Anoche,, pac i en t í s imo lector, hemos sn-
' f r ido otra yez m á s las molestias y entoi-
pecimientos,' en nuestras conferencias te 
lefónicas, a que tan acostumbrados nos 
lienen las f r e c u e n t í s i m a s inte.rnipciones 
en esa l ínea . 
No sabemos de q u é clase s e r á n los hi -
los que de a q u í van y vienen a Bilbao , 
pero, a juzgar por las trazas y compostu-
ras,, deben de ser de puro a l m í b a r cuan 
do con tanta y tan i r r i t an te frecuencia se 
corUm las c ó m u n i c a c i o n e s entre una y 
otra poblac ión . 
Nuestra pr imera conferencia d i s c u r r i ó 
normalmente. 
Pero l a segunda toda/vía l a estaraos es- ^ bloqueo, 
perando, y cuenta que son a l filo de las 
cinco d é l a madrugada cuando escribimos Comentando l a Agencia \ \ olt esta dis-
••stas lineas. posición, dice que Alemania debe, recla-
Se nos d i jo que al «hierro» y al «bron- # e desaparezca esta ú l t i m a reserva, 
ce» les h a b í a dado por malquistarse ayer ,I",,1S $ comercio eJjtre esta nac ión y las 
va de maffana hasta que acabaron, hacia " é n t r a l e s no puede depender m á s tiem-
la una y media d é la noche, por crozaese, P0 4e la a p r o b a c i ó n y v ig i lanc ia de los 
ocasionando la consiguiente ave r í a , la 
L a seguridad de los campos es perfec-
ta, cosa que no o c u r r í a antes bajo la do-
m i n a c i ó n turca, en que los n ó m a d a s se 
dedicaban a l saqueo. 
La ciudad de Bagdad ha quedado con-
vt-rtida en un centro m u y importante, ha-
biendo aumentado su' población de 200,000 
a {íáO.OOO almas. 
Ludendorf, al pueblo. 
LONODRES.—El general Ludendorf, 
una vez en Ber l ín , t rata nuevamente de 
l lamar la a t enc ión del públ ico . 
D e s p u é s de la ovación recibida el do-
mingo ante ta Embajada inglesa, ha es-
cri to en l a (iMilitarsohe K o r e s p o n d e n z » : 
«No os dob l egué i s ante la voluntad del 
enemigo, que. t ra ta de imponeros una paz 
desviada de los catorce puntos del piesi-
dente Wilson. No acep t é i s una paz de 
des t rucc ión . ) ' 
Ludepdorf l lama la a t enc ión de los lee-
lorps sobre el peligro holcheviki de Orien-
um y les inv i t a a no desestimar las tuer-
zas bolohevikis estimando demasiado las 
propias. 
Termina recordando un aumento de 
tuerzas para la pro tecc ión de la nac ión . 
E l abastecimiento de Alemania. 
BASILEA.—El mariscal Foch ha tele-
grafiado al general Nudant una disposi-
ción, como complemento del acuerdo de 
Bruselas, en v i r t u d de la oual, y con el 
fin de ayudar a Alemania pa ra ' obtener 
c'r.'ditos en los p a í s e s neutrales, con ob-
jeto de que pueda adqu i r i r p r o d u c í a s al i -
menticios, los Gobiemos aliados comuni-
can que n inguna casa de p a í s neutral co-
r r e r á pel igro de ser inc lu ida en la l is ta 
negra por que exporte productos a Ale-
mania , dentro de los l imites consentidos 
por los Gobiemos asociados y do iicuerdo 
con las condiciones fijadas por és tos . 
Alemania queda, por tanto, autorizada 
para negociar y comerciar con los lista-
dos neutrales, aunque sea con cosas que 
estén en las listas negras, si bien a reser-
va de lo que apruebe el Consejo supi-emo 
cheviquismo. 
Mani fes tó t a m b i é n que, se sonrio «inte 
Id idea de que pueda ser juzgado por un 
Tribunal internacional . 
—"Si creyese—agregó—-q ae tenía que 
comparecer ante un T r ibuna l , me pega-
ría un t i ro , no por temor, sino por cónaf* 
derarlo un insulto a m i dignidad. 
Situación difícil-
LONDRES.—Un telegrama de Varsoviu 
dice que l a s i tuac ión en Lemberg sigue 
siendo poco satisfactoria. 
No ha sido posible lograr que cesen las 
hostilidades de los 'ukranianos, cuyos je 
fea se niegan resueltametne a reconocer 
la l ínea de d e m a r r a c i ó n fijada por l a Con 
t'erencia de P a r í s . 
Lo ún ico que se ha-conseguido es que 
L'krania b a y a decarado que se t o m a r á un 
plazo de tres d í a s para reflexionar. 
E l cuartel general británico. 
, BOULOGNE SUR MER.—El G r a n Cuar 
tel general b r i t á n i c o ha salido de Mon-
treuU, para instalarse en Wimereux. a 
cinco k i l ó m e t r o s de Boulogne. 
M . Claudio Crespel ha cedido su casti-
ifb, situado en las inmediaciones de Bou 
logne, para que s i rva de morada par t icu-
la r del nuevo g e n e r a l í s i m o inglés Mr . Ro-
beilson. • . 
E l bolchevismo. 
SIDNEY.—los leaders del socialismo 
austral iano han telegrafiado a Lloy Géor-
ge declarando que l a F e d e r a c i ó n de Aus-
t ra l i a se niega a reconocer a M . Shnonof, 
leuder boloheviki en aquel continente, Co-
mo representante de Rusia, y pidiend.); 
que l a Gran B r e t a ñ a le facil i té un «alvo 
conducto para regresar a su pa ís . 
A d e m á s , M . Simonoff ha sido perst-gui-
do por haber inf r ingido las leyes ausira-
l í a n a s . 
preciso para que nosotros, como casi tan 
de ord inar io sucede, nos v iésemos pr iva-
dos de nuestro completo servicio y por 
consiguiente en l a desagradable necesi-
dad de tener que dar a nuestros lectores 
la in fó rmac ión telefónica tan jpobre y tan 
incompleta que hoy les damos'. 
Y todo por culpa del «hierro» y del 
«bronce». 
Cuando no por una cosa es por otra. 
E l caso es que casi siempre nos ocurre 
a l g ú n desaguisado con esa l ínea . 
Perdonad, pues, que os demos b 
servicio telefónico tan escaso. 
aliados. 
Requisa de oro y plata. 
lU 'DADEST.—El Soviet ha publicado 
un decreto haciendo constar que codos 
los ciudadanos e s t á n obligados a en ir . .•.ir 
todo el oro y plata que posean en el Boll-
eo Nacional, pues de no hacerlo as í s e r á 
i-otitiscado donde se encuentre. 
Unas declaraciones. 
LONDRES.—¡La prensa inglesa publ i -
ca nuevas declaraciones del ex canclUer 
a l e m á n , quien ha manifestado que la 
. ansa de la guerra ha sido la d ip l .ma- i . i 
rusa, que tuvo e n g a ñ a d o al Zar. 
Ha dicho t a m b i é n que Alemania no te 
n ía preparado nada para la guerra, co-
L > e i o x t r a n j e i - o . 
POii TELÉFONO 
Instítuttriz indultada. 
l 'ARIS .—La ins t i tu t r iz s indical is ta ma-
dame Mayoux acaba de ser beneficiada 
con la gracia de indul to y puesta, por 
consiguiente, ei\ l iber tad. 
Petición de mejoras 
M A R S E L L A . — E l Congreso de feriovii i . 
ríos de l a l í n e a P a r í s - L y o n - M e d i t é r r á n e o 
na, acordado pedir al Gobierno y a la Com 
p a ñ í a la i m p l a n t a c i ó n del estatuto d e l . 
personal, l a nac iona l i zac ión de los ferro-
carriles, el sueldo m í n i m o anual de ^. íOO 
i'raucos y l a jornada de ocho horas. 
Queman un cargamento. 
E L ILWRE.—d'rocedente del BraHíl ha 
.legado a este puerto el vapor «Angra*), el 
cual, h a l l á n d o s e falto de c a r b ó n a 400 m i -
das de Dakar, tuvo prec i s ión , para poder 
llegar a puerto de u t i l i za r como combusti-, 
ble 579 sacos de tapioca, dos barri les de 
a l q u i t r á n , 5S cajas de p in tu ra y otros olv-
jetos de a bordo. 
Un veredicto de clase. 
PARIS.—El fallo absolutorio dictado v n 
la causa contra el asesino de Jau-
rés ha .causado, cierta a g i t a c i ó n en ios 
Centras socialistas y sindicalistas. 
Kn la Bolsa' del Trabajo la op in ión ge-
neral es l a de que el veredicto del Jurado 
del Sena no es otra cosa que un veredicto 
de clase. 
Dii'-rentes Federaciones, etnre ellas b» 
de m e t a l ú r g i c o s y la de empleados, han 
votado ó r d e n e s del d í a consignando su 
protesta v reclamando una a m n i s t í a te 
ta l . 
Muchos soc ia l i s ta» ihan preconizado U 
o r g a n i z a c i ó n pa ra el 2 de mayo de un 
«Día de J a u r é s » , que h a b r á de cel.'brars'.L 
en toda Francia . 
Notas necrológicas. 
En el d í a de ayer, a la avanzada edad 
do ochenta y cuatro a ñ o s , y d e s p u é s de 
c o n í o r t a d a su a lma con los auxil ios de la 
Rel ig ión , m u r i ó en esta capi tal la respe 
table y bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Teresa 
Mar t ínez Sánchez , viuda de Cossio. 
A todos sus apenados deudos y m u y es-
peciamente a sus hi jos e hijos políticos^ 
entre las que figura nuestro querido ami-
go y correl igionario d o n . J u l i á n H e r n á n -
dez, a c o m p a ñ a m o s en su justo dolor, y 
encarecemos a nuestros lectores un re 
cuerdo piadoso por el eterno descanso del 
a lma de la difunta . 
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FRANCISCO SETIÉN 
Especialista en enfermedades de la nar iz , 
garganta y oídos. 
BLANCA, NUMERO 40. L? 
Conc i l l a fie nueve a una y de dos ;» seis 
Pablo Pereda Elordi. 
Especialista en enfermedades de los ni -
ñ o s y director de la Gota de Leche. 
Consulta de 12 a 2.—BURGOS, 7, 3/ ' 
O C U L I S T A 
Consulta en W a d - R á s . 7 , de 12 a L- En 
el Sanatorio Madrazo de 4 a 5. 
Carlos Rodrípuez Cahello. 
del Sanatorio del doctor Madrazo, ex 
alumno de la Maternidad de St Anloine 
de P a r í s . 
E s p e c i a l m e n t e e n f e r m e d a -
d e s d e l a m u j e r y p a r t o s . 
«Radiun» y Rayos X 
DE DOS A CUATRO 
Wad-Bas, 3, tercero. 
Excepto los d í a s festnos, 
tlBIJIS: 
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N E U T R A C I D D 
I n d s p e n ^ a t o l e p a r a e i ^ r a r i n -
m e d i a t a y p e r m a n e n t e m e n t e 
t o d a ® l a ® e n f e r m e d e d e ® d e l 
E S T Ó M A G O , H I G A D O e I N T E S T I N O S ; 
d e e o m p o í s i c i ó n o r i g l ñ a t í s i -
m a . T J I V I O A ; í a d n B i s m u t o , 
l > i c a r l > o i i a t o . « 9 m a g n e s i a s n i 
c a l m a n t e s . 
F r a s c o , 6 pese tas . 
F r a s c o doble 1U litro, 10 pts-
JOSÉ MARIN 6flLAT7.--Se\?ILLfl 
de l a» que quedan descrittis se cometen a las siete de l a m a ñ a n a , en l a que d a r á 
violencias contra part iculares que ÍICU- c o n n i n i ó n general, que s e r v i r á por be-
dieren en auxi l io de la" autor idad, fef&'n n igna conces ión del Prolado, de cumpl i -
como obreros, bien prestando cualquier ralCfitQ Puscual. A las once, b a b r á misa 
otro servicio que las circmistancias iSSíh solemne con orquesta. 
DE ((EL ECONOMISTA» 
E L P R E C K TDE L TRIGO 
Poco o nada se ba modificado la situa-
ción del négocio t r iguero durante la se 
fiiana i i l t ima . Se adquiere lo necesario 
fiara cumpl i r los compromisos m á s u r 
gentes, y aun cuando quisieran haoérse 
oper;t-, ii iics de impíMlanc ia no seria po-
i^ible pot escasez dti oferta. 
plaza d-' Valladolid. se encuentra 
I asianfe desan i iña&a, y »•.! precio de la 
Panx^ga c o n t í n á a ?icnda r] iic 83 reales 
par.a ventila al detsUl. 
O l í a s placas ofreceai: Arv^valo, Medi-
n.i, de Rioseeo y Mrd ina deJ Campo, a S.'í fabricantes de licores para el "pag 
tíeídes" fanega; Nava del Rey, a 80; A pan- a rb i t r io sobre alcoholes, 
fia de Dn-'io, a 84 ; Salamanca, a 83: ' Mend éfiii la fábr ica «Cerveza^ de 
Burgds, dé 81 a 8;{, seg^ún clase; Zamora, l ande r» , para í d e m de id.' 
Eugenio (lutit^rrez y de hi filaza de lAf 
Escuelas. 
Don Fernando ( ¡a re la , nná sepullura 
Den AlbeHo ("orral, construir un ra 
mino d f aci-eso a una finca de P e r i n é s . 
Con Juan Cano Carra l , n ó m b r á í k ' j a r 
cünerof. 
I)ou José Estrada, construir un g-jíTagi 
en la pi 'o longación dé la if.affie del Sol. 
Don Adolfo fidnZátéZj colocar un l 'al 
cón en «VlOá Catalinar. del alto de Mi 
randa. 
Ton A r t u r o Cantero, colocar un ran-.m 
sel en, la alameda de Oviedo. 
Que se corten cuatro á rbo l e s del ; asn 
de Sáncliez de P o r n i a . 
<;nenias. 
Comisión de Hacienda.—Avcnio con [o: 
a 81 : l 'alencia. entre 85 v 8G; BenT. enn 
a 86. •' . 
En la provincia de Zaragoza nersis-v 
•la di l icul tad j u n a e\ negocio, eomo con-
s.cu.ncia de las ú l t i m a s disposiciones 
dictadas, que impiden adquieran la na-
tn-pal e x p a n s i ó n que fuiu-a. de desear en 
liene.íicii), tanto de eomprafioies como de 
\ endedon í s . 
¡ . o s precios en la capital siguen siéK 
do: c a t a l á n molde, pr imera , d f W) a SO 
pesetas; ídem, segunda, hembri l la , fíe 
iS a i ! i : huerta, de i7 a 48. 
Lá Jonta dtí Sulisistencias de Sevilla., 
ha te íegraf lado al nnnistro de l a Gober-
n a c i ó n not i f icándole que, según antece-
Sail 
lo Socorro a la v iuda del aux i l i a r dt Pescadería, don Manuel E e r n á n d e / . 
• Idem a las hermanas did conserje de 
lavaderos, don Santos del Campo. 
Que se pague la cuenta .le consomo de 
gas en el edificio Audiencia. 
Comisión de P o l i c í a . - Pases para ha-
cer por a d m i n i s t r a c i ó n la recolección \ 
.•rrrastre de basuras. 
Conceder la jub i l ac ión a l . c á p a l a / dt 
hoinheros. don Aurelio' Bol ívar . 
r ^ s e s t l m á r la jub i l ac ión pedida por ei 
bombero don Manuel Delgado, 
(•onstruir 1?0 urnas cinerarias. 
Que don José Gómez cobiv como grílti 
í icación sus haberes de mús ico in ie i in . ) . 
Que se instale, el alumbrado eléCttiC) 
.h ules remitidos por l a m a y o r í a dé los én las calles del duque de Santo Mauro 
pueblos de la provincia, son en todos muy y Luis Mar t ínez . 
Reducidas las existencias de trigos y ha-
rinas, y no s e r á posible atender al abas-
tecimiento local hasta la "próxima t'óse-
•cha. - '•- ^ ^ • ' 
A lin de conocer la s i tuac ión con la 
mayor exactitud posible, la- Junta ha oí. 
. l eñado a todos los Ayuntamientos que, 
en el plazo m á x i m o de tres d í a s , aforen 
lav eAistencias de trigos yd ia r inas , remi-
tiendo las relaciones a Iris referidas Jun-
tas. 
L a plazo de Valencia cotiza con Ug&rdg 
variaciones: candeal Mancha, a 52 p;'-se-
tas sobre vagón , sin envase; geta, a 5 1 ; 
hembri l la Daroca, a 5 1 ; candeal Deña-
randa, a r>2 con envase; Salamanca, a 
52,50; ex t r emeño , a 54; rub ión Gomece-
11o, a 53; andaluces a '>2 sin envases. 
En la provincia de M a d r i d escasea la 
o le r í a , sea porque en realidad haya po-
cas existencias o bien porque los vende-
dores se resistan a acceder al precio de 
tasa. 
En Darcelona, las pocas opera -iones 
(jiie se practican lo son al precio de tasa 
de 18 pesetas. 
Con la llegada del vapor «Ppo-Meo-
di», que lia t r a í d o .1.000 toneladas de t r i -
go argentino, ha quedado' conjurado el 
conllicto que p l a n t e ó la faifa del mismo : t ículo segundo de la ley de Coaliga.•ione> 
a.lenuis el gobernador se ha incautado y Huelgas, acerca, de las coacciones j 
amenazas, significando que cuando é s t a s 
se intentan o ejecutan con motivo de liuel-
g á s que tengan re lación con el semic i ) 
públ ico o i n t e r é s general por las alle), i 
ciones de orden púb l ico que suelen pro? 
duci r y no que afecten única y exclusiv:¡-
mnte al in te rés personal de ios obreros, 
ya que si en una poblac ión falta b pue 
para la subsistencia o la conse rvac ión del 
orden públ ico sea necesario la autoridad 
ha de p r o p o r c i o n á r s e l o , y ^as' personas 
que en auxi l io de l a misma y atendiendo 
u sus requerimientos i nd iv idua l y cobc-
! t ivo coadyuven a .conjurar ese conflicto, 
Que se cubran las vacantes de bombe 
ros. fijos y eventuales. 
Comisión de Deneficenchi.—Don Adolfo 
Ortiz Don, nombrarle medico supeniume-
rario de La Casa de Socorro. 
Sacar a concurso una p i p a de practi-
cante de la Casa de Socorro. 
Desestimar la propos ic ión para qy,e se 
nombraran seis nuevos practicantes. 
L a C a r i d a d T e Santander 
El mvimiento del Asilo en el día de 
ayer, fué el siguiente: 
Comidas distr ibuidas, *M9.'i. 
Asilados que quedan en el d ía de 
hoy. 107. 
LA L E Y DE H U E L G A S 
Interesante círciilar 
del fiscal del Supremo. 
I 'or la Eisca l í a del Supremo se ha di-
rigido a los liscales de las Audiencias una 
Miteresante c i rcular aclarator ia del ar 
gieran, los liscales respectivos califica.rán 
el h e d i ó como atentado comprendido en 
el a r t í c u l o ya mencionado. 
O C U L I S T A 
San Francisco, 19, segundo 
N O T I C i A S S U E L T A S 
Convocatoria.—La' Comisión nombrada 
por las Juntas direct ivas del ramo d-
c o n s t r u c c i ó n para entenderse con lea pa-
tronos y arquitectos en la ap l i cac ión de 
la ley de la jornada dé ocho horas y los 
aumentos de j o r n a l , convoca a todo- tos 
asociadas a las colectividades de cante 
ros, albafiiles, carpinteros, pintores y ho-
jalateros, a la r e u n i ó n (pie se celebran 
boy, a las siete y -med ia , en el Centfli 
Obrero, con el fin de darles ( uenta de las 
gestiones realizadas. I,a Couds ión . 
Nota.—A esta r e u n i ó n no p o d r á n asis 
t i r m á s que los c o m p a ñ e r o s que integran 
dichas colectividades. 
Se encarece a los contadores de las di-
ferentes colectividades asistan aói) una 
hora de an te l ac ión . 
E L . O E I N T R O 
PE 
Pedro A, San Martín. 
(Sucesor do Pedro San Martin.) 
Especialidad en vinos blancos de la Na 
va, Manzani l la y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c h 
esmerado en coniidns —Tel- n ú m - l?'r' 
Milicia Crist iana.—Maña na, Jueves, 
las ocho, en la iglesia de la A n u n c i a c i ó n 
(vulgo C o m p a ñ í a ) , c e l e b r a r á esta lieal 
Hermandad, la misa -de honr i l la , i r-i su-
fragio del alma de la hermana difunta 
doña M a r í a Santiuste l.laguno ¡que en 
paz descanse.) 
Los mejores caramelos y bombo 
nes en la acreditada C O N F I T E R I A 
RAMOS- San Francisco, 27. 
Matadero-—Romaneo de ayer: Hese--
mayores, 19; menores. 25i con pe^o d| 
4.678 kilogramos. 
Cerdos, 7; con 175. 
Corderos, IZÍ; con 321. 
Carneros, 1; cop 17. 
"La Niñera Elegante" 
I T - E N T E , NUMERO 9 
t ín ica Casa en uniformes para doñee 
¡las, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Delantales de todas clases, cuellos, pu 
ños , tocas, H e , et'c. 
Cran Gafé Español 
Magníficos conciertos tarde y noche 
por ^os reputados profesores señores 
Díaz, Odón y D'Hers 
Observaciones metP..'uofc^t^c3', 
Día 1 de marzo de 1919 







Barómetro a O 
mnr . 
Temporalur« al sol. . 
Idem a la sombra.. . 
Humedad relativa.. . 
Dirección del viento.. 
'-'uenra del viento.. . 
Estado del cíelo. . . 
Estado del mar ¡Mall.a 
Temperatura máxima al sol, 18,0. 
Idem máxima a la sombra, i),2. 
Idem mínima, 4,2. 
Km. recorridos por el viento de 8h ayei 
Sh hoy, 102. 
Lluvia en rapn en el mismo tiempo, 17,7. 











C a l m a n r á p i d a m e n t e l a 
t o s . C u r a n s i e m p r e C A -
T A R R O S , A S M A Y 
G R I P E 
ffsw&a «a u n a * ten uutenate* 
El día 12 de abr i l se c e l e b r a r á , a las 
ocho de la m a ñ a n a , lum-ral solemne por 
los hermanos difuntos, y por la larde, a 
las seis y media, se r e z a r á n la esti '-hm 
y rosario y se e a n t a r á un responso. 
Las ronferencias e s t án a cargo- del no-
table orador sagrado m u y i lustre señor 
doctor don Diego Tortosa, c a n ó n i g o de 
la Catedral de Madr id . 
Scinand Sania.—El d í a de Jueves San-
, to, d e s p u é s de. los oficios en las primeras 
horas del viernes, v e l a r á n por tu rno a 
' J e sús Sacramentado, hermanos de la M i -
l ic ia , previamente invitados, 
j E l d í a de viernes Santo, de doce de. la 
m a ñ a n a a tres de l a tarde, p r e d i c a r á ei 
sennVm de las «Siete p a l a b r a s » , un ora-
dor -que se a n u n c i a r á oportunamente. 
I E} s á b a d o Santo, a las seis de la ma 
i ñ a u a , s a l d r á , si el tiempo no lo impide, 
la proces ión l lamada dé la Soledad de 
j Nuestra Señora , recorriendo las calles de 
| la C o m p a ñ í a . Cuntida, M á r t i r e s , Ribera, 
Cuente y plaza Vieja, p r e d i c á n d o s e de-
pues el s e r m ó n de la Soledad. 
í f i d u l g e n c i a ñ — L o s fieles que asistieren 
a las conferencias, y confesaren y co-
mulgaren, visitando a d e m á s la iglesia y 
i</ando en e-lla por las intenciones de 
Su Santidad, f íanan indulgencia píen i-
r ia . 
t í i m b i e a pb nar ia , asistiendo crin bis 
debidas dtsposicionBS, al ejercicio de las 
"Tres llora,s» del viernes Santo y p r a c ú 
cando e.l d í a de jueves Santo piadosas 
meditaciones,-
Nuestro excelent í s imo Cridado concede 
cincuenta d í a s de indulgencia a los.que. 
debidamente dispuestos, asistan a cual-
quiera, de los cultos que celebra la .'ler-
mandnd, durante e] santo tiempo de Cua 
resma. 
En Consolación: Cultos en ho* 
ñor del Sagrado Corazón de 
Jesús . 
E] p róx imo viernes se. c e l e b r a r á n en 
esta parroquia, solemnes (Millos en honor 
deJ Sagnido Cora rón de Jesús-. 
A las siete y media de ta m a ñ a n a , misa 
de comuntón . genera] con a c o m p a ñ a 
rhientp de ó r g a n o y cánt icos . 
Por la tarde, a las siete, expuesta Su 
li . ivi iui Majestad en el Sagrario, se re/a 
rá la es tación, rosario y l e t a n í a s del Sa 
grado Corazón A" l a o r a c i ó n de desagra-
vios, terminando con solemne bendición 
y reserva del S a n t í s i m o Sacramento. 
Se ruega a todos los feligreses proc'n 
riín asistir a la parnx[u ia a estos solem 
nes cultos de los primeros viernes. 
Bolsas v Mercados 
SANTANDER 
Nueva M o n l a ñ a , sin cédubi , eoni - . l i 
precedente, a I I " ! por ÍOOf pesetas [5.000 
Idem id . , i d . , fin de mavo. precedente. 
105 por 100; pesetas ir..ou i . ' 
Deuda amortizahle 5 por 109, emis iói 
1017, a 96,30, 96,35 y ^ . ' ^ por ItX): peseta! 
39.000; 
Deuda perpetua interioi- al 4 por K'O, i 
81,20 por 100; pesetas 15.000. . -
Avuntamiento de Santander. :> oor l()U-
a 85,25 por IQO: peseta.- 31000. 
BOLSA DE MADRID 
n t e r i o r F 
» E 
» D 
» C : 
» B 
» A 
» G y H 
\mortizable 5 por 100 F 
n » E 
» n D 
n » C 
•>' D 
.. A 
Amorizáb le , 4 por 100, F 
DÍA 31 DÍA l 
79 45' 78 6.r> 
79 50 78 70 I 79 80 79 00 
82 25 81 55 
82 25 81 55 
82 25 81 60 
81 75 81 00 00 00 00 Ob 
97 00 97 CK 
96 00 96 9( 
97 00! 97 01 
97 00 97 '0( 
SUCESOS DF % h 
Entre 
A ver tarde, un carretero 
par C.arcia, d e n u n c i ó que ÓMIÍO,, 0 1;^ 
do el cai ro frente a la casa iiútn " I'MN' 
la calle de R ú a m e n o s paso (1|i-(,er" vi,?" 
bueyes por dicha calle, n.irna^i-Vr, ? 
t-ildo del carro de caballo v ¿"^H . 
de las-ruedas por encima de IIH"!1"'" 
del an imal , e s t r o p e á n d o s e l a "'Ib: 
(report) precedeute; 1.335 pesetas (roport) 
contado preedente. 
(iuipu/.coana, 5U), 537,5',), 538 pesetas fin 
del corriente; 535, 538, 537,5Q y 535 pese 
tas. 
Vasco cafítá 'bricá de Xa^e^ación* 9í0 
\u - tas l in del corriente ; repor í ) prec--
dente; 033 pesetas ¡repor!) contado prece-
dente. 
Mundaca, 475 pesetas. 
.Marít ima l i i lbao, .i.8Ü, iHá y 4DQ p3S" t :>- -
l i u r r i , 800 Desatas contado p recdc i i t " ; 
800 p.'setas. 
Iba i , -500 pesetas. 
Izarra , 286, 285 pesetas fin del córr ien- „ h l ^" ' •e ten. denunciante iu,Vn 
te; 282 pesetas. 110 ' ' l reconocimiento riel veterlnari ' l 
Argentífera, de Córdoba , . 57 v 58 pesv- f u a r d i a munic ipa l denuncio H , ^ V^ 
tas. " ' • 1 te sus jefes. :c»»(i ̂  
Sabero v Anexas, 935 pesetas fin del co- . , . " . . Cr»8tai . 
rri.-nte írep'ort); ^ 9 pesetas íreporfi . A ? * e f G ^ Jacinto RoZil(hua 
Calá, S Í pesetas. Lolma Ju lm de la Maza, Uej0 ,( 
Dícido. ;i-.300 pesetas : report) corlado ^ Anto iuo L . I ledra, ' 
pVer edente. . " 
Teverga, OCo peseéis fin del coment-
repon) precedente; 000 pesetas LreRfrt) 
contado precedente.. 
Altos Ilmaios, 108, 107 por ! (&. 
I apele ra. 154 por 100. 
Resinera, 595,%! pesetas tin tlel corrién-
ciados por la guardia mmucipar 1 ®M 
per a pedradas varios cristales cíe r ^ 
te l del , ase. ,de Mejiéndcz l',.l.lv 111 
Servicios de a Griu b 
En la Pol ic l ín ica establecida t;!, ,.1 0ÍV 
de la Cruz Roja fueron 
18 personas. 
as¡ti(|!K 
le ,report) precedente; 605, 010, 61'., RÍO, —• ! — L 
608, 607, R05, rr% 605 pesetas in le' 1 |-|Q CTQDC 'OTA 1̂1 n ~"" 
oerriente: 590 pesetas (report) corUid- l - ^w C . O r C.O I M O U L l K 
pivced-nte; COM. ¡Vli. 603, 6-02, 600 p.-etas WV 
í'V.unera. 109,50 por l(lí) Tin de l ernriei:-
te precedente; 202, 003, 202,50 y M por 
IfK) fin del corriente, con pr ima ríe pe-
setas; 201 \- 202 pGí W) . 
Explosivos, ;)05 por 100. 
Obligaciones. 
Norte, pr i ipera serie, 66,25. 
I r a l aha r r i , 07,50. 
A L M A C E N D E VINOS 
Vinos PATERNINA 
A n d r é s A r o h f l d e l V a l l e 
Santa Clara. 11. Teléfono 753. 
SALA N A R 8 0 N . Temporn-iH lU. 
m a t ó g r a f o 
Desde las seis y rnedia.-rrí'.uart'i 
ma jornada de la e m o c i ó n a m e seri', 
r ís . Lyóii, Med i t e r r áneo» . 
»'AbCLLON NARBON. - • "inpara, 
1 esde has seis y media.—Pi-in,,.,. 
nada de la emocionante serie «pj ' 
de la óperon. 
SALON P R A D E R A . TPmporndii 
ríémati'>}i hVf< C 
Sección conti inua de seis y medtíi 
ce y media .—dran acon'teéiinientá 
ittato'gVáftco: Estreno «Mater (|0j^ 
cinco partes, 6.0(10 metros, por Sah 
nard. 
ñ u t a c a , 0,50; fifénérál', 0,20. 
Jlui 
B R A G U E R O S I J A B O N CHIMBO 
Se construyen toda clase de a m . f a i o 
or topédicos , Vragueros y piernas a r t i l i 
cióles, moletas y cabestrillos 
Gramófonos y discos; 
OPTICA, F O T O G R A F I A V CIRUGIA 
• GARCIA, 'OPTICO) 
San Francisco, 15—Teléfonos 521 y 465 
EN M A D R I D : . 
A M E R I C A N O P T I C A L S P E C I Q L i T Z 
AM A! A l i (Palacio de la Equitativa). 
. mejor de todos los jahones pi 
componentes de su fabr icación j s| ^ 
melada e l abo rac ión . El m á . s . ' e c o n < ^ 
no sólo por ser el quem ás dura; SÍ¿B 
quen o estropea ni quema los dbjm 
vado1, con él. 
l 'edidlo en tollas las parles, e x i ^ i J 
siemprel a ni arca estampada en tíA 
I rozo. 1 
l 
(ANTIGUO SUIZO) , . 
Servicio a Ha carta y por cubiertos. 
Servicio e sp lénd ido para bodas, bauti-
/,os y idnncbs». 
Sa lón de té, chocolates, etc. 




óOO y 2á0 gramos exclus I 
l ompaBíaTrasmedi t f i rráDea 
DE BARCELONA 
L I N E A DE M A R R U E C O S E ITALIA 
E l día 5 de este mes sa ld rá de esie 'le cada semestre. 
Banco Mercantil 
C A P I T A L : P E S E T A S S.OOO.OOO 
('nenias corrientes y depositas \\ \:wx 
ta, uno y medio por ciento dt; ¡IIK-MI 
anual . 
Tres méseos , dos por ciento nwwwV 
Un afio, Ires por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: \ la vi > , | 
por ciento de in te rés anual basia lo. 
pesetas. I.os intereses se abonan al ílii 
97 15 00 00 97 01 00 Olí 
recientemente de .̂ñOO toneladas q u é ba-
hía depositadas en los muelles del puerto. 
Ool IVIunieij^io 
L a sesión de hoy. 
Ordpn de l .d ia para la sesión ordina-
ria ipic celebran boy nuestra '".orpnra-
ción munic ipa l : 
Acia de la sesión anler io i r . 
EXtractp (le acuerdos del mes an lmior . 
Alcaldía . —M'iciones. 
MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O 
DIA 1 
Distrito del Oeste. 
Nacimientos: Varones, 2 ; hembras, 3. 
Defunciones; Basi l isa San Miguel Sis-
niega, de cu&renta y cuatro a ñ o s : Segis-
mundo Moret, 13, segundo. 
Ma t r imon ios : Ninguno. • 
Vida r-oligio«a 
Banco de E s p a ñ a 499 ^0 490 0( 
» Hispano Americano 290 00 290 OC 
.> Río de la Plata 351 00 353 00 
Tabacos 301 00 304 51 
N'ortes : 332 00 312 Oí 
Alicantes 367 50000 0( 
Azucareras, preferentes 97 25| 00 00 
Idem ordinar ias 47 00 03 00 
Cédu las , 5 por 100 1L8 00,108 00 
Tesoro, 4,75, serie A 103 00 102 00 
Idem id . , serie B 000 00 102 00 
Azucareras, .estampilladas... 00 00¡ 00 00 
ídem, no estampilladas 00 C0 00 00 
Fxterior, serie F 90 05 «S 75 
C dulas al 4 por 100 102 00 100 00 
Francos 83 35 83 20 
Jbras 23 Ól| 23 05 
Dollars .5010050200 
(Del Banco Hispano Americano.) 
BILBAO 
Fondos públicos. 
In te r ior : Serie A, 81,15, 81*25 v ?W.3ü; se-
rie B, 81.30: serie C. 81,25; serie E. 78.05 
y 78,50. 
Series diefrentes: 81,50 y -̂1 por 10;i. 
Amorli/.able en t í tu los 1017: Serie D, 
Oíí.lO; serie E, OG,10. 
Ayuntamiento de Bilbao. 
Acciones. 
Banco de Vizcava, 1.4S0, 1.415 v- 1.110 
410. 1.405 v 
puerto para los de Bilbao, í i i jón, Coru-
ña, \ ' igo , V i l l aga rc í a , T á n g e r . Ceuta, 
Vlelilla, principales del Medi tccránoo y 
(iénova, e.l vapor 
"RIUs Y TAULET" 
admitiendo carga y pasaje para dichos 
nuertos. 
Para- informes, dir igirse a sus -onsig-
na tar i os, • -
SEÑORES DORICA Y CASUSO 
Paseo de Pereda, núm. 32. Teléf. 685. 
Cambio de moneda, cartas de crédlld 
órdenes de Bolsa, descuentos y cuemail 
de crédito. 
Cajas de seguridad para, p a r t i c i l M 
indispensables para guardar alhajas! 
valores y documentos de importancia. 
Y 
GRAN C A F E RESTAURANT 
Sucursal en el Sardinero: MIRAMAR 
H A B I T A C I O N E S 
Servicio a la carta y por cubcertos. 
' V v w v w w v w \ \ \ \ \ \ v > ' \ w - v w v \ \ v \ v \ A v \ v v w w w ^ ' i \ \ V\WV\WVV\A^v^^\\\\\\\^\\\•.^\^^^\V\^•.^.^^ \ 
3 e r v i o i o s p i l i l D l i c o s . 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salen de Santander: a las B,Í5 v 16,45 
l.b-Kan a Bilbao: a. las 12,10 y 20,4/. • 
Salen de Bilbao: a las 7,40 \ I0,5li. ble 
gan a Santander: a las 11,38 y 20,51. 
De Santander a M a r r ó n : a las 17,35, 
De M a r n u i a Santander: a las 7,".,'i 
3 A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
O'den ocupe un coche en dia de 11 
p a g a r á el completo de los asienlt^ 
tenga el carruaje. . 
Para los efectos del servicio do carM 
jes se consiilera como ciudad la ' ^ l 
comprendida dentro de una linea I 
partiendo del extremo Este de lá i 
de Castilla, vayan en dirección Norld 
Da Real Hermandad Sacrament i l y 
Mi l i c i a Crist iana, celebrara durante l a 
Cuaresma del presente a ñ o , en l a parvo- pesetas l in del corriente; I . 
((uia de la A n u n c i a c i ó n (vulffo Compá- 1-400 pesetas. 
Cnion .Miiieni. 1.340, 1.320 pesetas Im 
del forr iente; 1.3.30 y 1.320 pesetas. 
Río de la Plata, 352 pesétas* 
Urgui jo Vascongado, 080 pesetas fin del 
corriente; 070 y 075 pesetas. 
Norte de E s p a ñ a , 339 pesetas. 
Sota y. .Vznar, 3.315 pesetas lin del ce-
quia . l  n u n c i a c i ó n ( lg  (. pa 
nía) , donde se halla c a n ó n i e a m e n l e es-
tablecidíi , los cultos siguientes: 
Ejercicios.—Desde, el 3 al 11'de a b n ¡ , 
viernes de P a s i ó n y fiesta de los Dolores 
de la S a n t í s i m a Vi rgen , ambos inclu d-
\ é . á las siete de la tarde, se r e z a r á la 
Código penal se refiere en el n l t i - es tac ión y rosario, se c a n t a r á n letri l las, rrjen¡f. - (,0|1 | ) r ¡ma ' j e 59 pesetas piece-
rafo del a r t í c u l o 204 al c o ó s i d m a r y a c o n t i n u a c i ó n se d a r á una gonferen- dente; 1.275 pesetas fin tlei 1 ó r n e n t e . ' ^ o n 
ASUNTOS SOBRE LA VIESA 
Comisión de Pol ic ía .—Acia de c\:i ine-! es evidente que. r e ú n e n las condiciones a 
nes para j i o m b r a r siibi'a|)ta/ de bombe-' que d u l t i -
los, ¡ mo pán-iifo del a r t í c u l o 2(>i al coñs ide i . i r 
Cómis jón de riacienda.—Que se ( ulna ' como alentado el hecho di» imponer mano cia, d e s p u é s se c a n t a r á el p e r d ó n , te rmi- prínYa díTlVÓ pesetas; 3.250 v 3.2^5 pésetaá . 
r fg l a ine i í t a r i amer i t e la vacante d"e eoñ- ¡ en la persona que acudiese en. auxilio, de nando el acto con la novena a Nuestra i 'n ' ión, V.300. 1.280̂ 1̂:270̂  T.28n. (.290 
ser-e del lavadero de la Vía Cornelia. ¡ [a autor idad. «««/vro Aa \nc T\nint-ac ¡ktfñwv an in •la»..' 
D E S P A C H O ORDINARIO j A este propós i to , interesa el fiscal del 
Comisión de Uhras.—Desestimar las re- Alto T r ibuna l , ref i r iéndose t a m b i é n a la 
clamaciories presentadas contra las a l i - j r e a l orden de C o b e m a c i ó n de 27 fiel ác-
neacioie s d d trozo in imero de la calle de tual , que si en una huelga de la indo! -
S e ñ o r a de los Dolores, t i t u l a r de la riter- I.2H0. 1.2X5 y 1.280 pesetas l in del comen-
in íu idad . te; 11289 v 1^85 pesétoft 
El d í a 11 de ab r i l , ú l t i m o de bus come- Vuscongada. 1.271) pesetas l in del co-
ivncias, el exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o se- rr iente; 1.255 y 1.200. 
ño r Obispo de la diocés is , c e l e b r a r á misa Bachi. 1.3'K> pesetas lin del c o r r i e ñ u 
i f 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
De Santander a Li^rganes; o los .s,:»5. paseo viejo de" Miranda, coniinnandiil 
12,15, 14,55 y 19,45. . . la Magdalena, v Sardinero dos |>te»J 
De C ié rganes n Santander: a las :.25. paseo del Al ta . Deñas Morenas y :i" 
11,20, l í y. 18,20. del a Indus t r ia , al extremo Oesté?» 
De Santander a Orejo: a las 17.35. I)-. es tac ión de m e r c a n c í a s de Bilbao-. 
Orejo a Santander: a las 8.51 I • « . ¿ • « « n o ÍÉ.#.rllrha-rt-c 
S A N T A N D E R - L L A N E 8 Telefonos mterurbanos. 
Salidas de Santander: -a las 8, 12,15 Central: (plazuela de la Libertai) 
16,15 y 0.55. (Los primeros siguen a Ovié- | . Telefonemas: las 15 primeras palabn 
do.) - una peseta; cada palabra de exceso,¡ft 
Llegadtis a Santander: a las 7,55, 11,28, —Servicio <lc madrugada: las c inco^ 
10,28 v 20,3'i. (Cos dos ú l t imos son de meras palabras, 0,05; cada palabra i'1^ 
Oviedo.; 
SANTANDER-CABEZON DE LA SAL 
'Salidas de Santander: a las 10 y 10,55 
Salidas de Ctibezón: a las 7,15. 
(Jueves y domingos o d í a s de mercado) 
Salida de Santander: a las 7,'20.—Soli 
la de Torrtdaveya: a las 12.20. 
SANTANDER MADRID 
Correo---Sala de Santander: a ika 10,27; 
llega a Madr id , a' las 8,40.—Sale de Ma- ,.u, 
drfd. a las 17,25; llega a .Santander, n ^ metros o Iraccu.n nueve !.esc.as 
las g . . e ¡lin .¿w) mctros mas o fracción, ^e0 ^ 
Mixto .-Sale de Santander, a las 7,?3: i E " aWbíis g r i f a s .el tiempo de 
llega a Madr id , a las 6,40.—Sale de Ma 
dr id , a las 7,1G; llega a Santander, a los 
13,40. 
SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas do Santander: a las la y l / . l n 
Salidas do Ontnneda: a las 7.28 v 13 v 
l),n2 1/2.-Conferencias lolcfónicas *m 
minutos: con Torrelavega, (),5U; 0«i 
Aj i lés , 1,75; Bilbao, Castro Cnliales. > 
l o r i a , 1.25; Burgos, 2.25: l'alencia m 
l ladolid. 
Automóviles de plaza. 
l ' na u dos personas: 800 mclrus * 
cion cinco pesetas; cada 250 oielr'^ 
o f racc ión. 0,25.—tres personas o fwffl 
Coches de alquiler. 
Por asientos: Desde las e.stabion'ea 
los ferrocarriles a ^firanda, la Magdale 
na y Sardinero, o'viceversa: por un yin 
jero. dos pesetas; desde los éstaCio'nes n 
cualquier punto de la ciudad, cuando el 
el carruaje sea ocupado por una o dos 
personas, dos pese tas í#excediendo de este 
n ú m e r o , tres pesetas.—Desde cj Sardine-
ro, Magdalena y Mi randa a la Segunda 
Alameda y viceversa, en los dias de feria, 
por asiento, una pesett^ ídem i d . , cuan-
do e Icarruaje sea ocupado por menos 
personas que el n ú m e r o de asientos, cinco 
pesetas.—Desde los puntos de "parada .'i 
la P í a de Toros; por asiento, una pesoja; 
'ilem, a los sitios de r o m e r í a , dentro del 
t é r m i n o munic ipa l , o viceversa por asien-
to, una peseta. 
Por carreras: Dentro del •••.\̂ <> de la 
ciudad: por una o dos personas, 1,50 pese 
tas;.hasta cuatro personas, dos pesetas. 
Por el paseo del Al ta , una o dos pefsp 
ñ a s , dos pesetas,*- hasta cuatro personas, 
cuatro pesetas. 
Por horas: Por cada hotn dentro riel 
termino munic ipa l , una o don personas. 
al servicio del cliente se conta rá a ^ 
do-0,25 cada cinco minutos, o se:) u'e:'L 
solas por hora; p/ira los servicios,^ 
• le la poblac ión regir:! esla misain !l't( 
pero debiendo abonar el importe 
torno, aunque vuelva el coche •vaci"qa 
servicios de spués '0¡c las dotv d( 
tarifa di>ble. 
Tarifa de equipajes. 
A los hoteles o estaciones de 
Sombrerera o bulto de menos de lJ 
uranios, pesetas 0,50.—Baúl o l ) " 1 " " , ^ 
a O) kilogramos, 1,00.—De 30 a W ' M 
-De. 00 a KX), 2,00.-^Por cada diez" 1 
gramos de exceso, 0,50. 
Al Sardinero: Baúl mundo, 
- B a ú l pcfpieño, |.—Maletas 
noche. o,5(l." 
Servicio portal. 
Imposición y rol i racion de 
clarados v pa<pn'ies postales. 
Certificados, de 0 13.20. 
Ciro postal, de 9 a 13. 
Pago de giros, de 10 a 13. ,#1 
Imposiciones Caja de Ahorros jj 
le.uros, í e \ cep to ĥ s viernes)), de m 
Reclamaciones de correspondPni 
l iurada y certificada, do 0 a H- (|p'' 
Lista y apartados, de 8 a 8.3(1 
. 1!». 
1 
^f ) ^'uevo p 
. ¿ ''-arbonato 
t- cia 'le anís 
^ J* el bican 
^ c«ja: 0,50 1 
I OEPOS 
^ ''e venta e 
W 0 . SP Pued 
S S / ' ^ 
io ^ 0 1 
f eí»cin. p 
* vende e 
10. a(,^| i * * 
Reparto ;i domici l io del 1 ,rj;is''• I V 
dr id , mixto de Valladolid > w ' ' , ^ , 1 \ 3 
las 10. .Correo de Bilbao.^ I - " ' 1 ' ^ « t K ¿ f 
•uatro pesetas; cuando exceda de esto nú- mixto de Llanos, a las 'hr' "^(aJt 
mero, cinco pesetas.—Por cada media Aslurins, Bilbao, l . i é rgancs y ( 
hora en mismas condiciones,. 2,-50.—La a l.\s 18.30. .e.el 
media hora se cobra por entero, -aunque (.os domingos se hace SUIUIM*'" 
el servicio dure menos. pt'ftrt a las 12.30. 
V^VVVVVVVVVVVV^AíVVVWVVVVVVWVVVV* 
' IIOI,,, . , ,"^ 
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5s iriuy fácil convencerse si Ud. lo duda: en. cttuse minutos 
desaparecen com- |jolor de CabeZacomo ,os 
pletarnente tanto el . reumáticos, 
nerviosos y los especiales de las señoras 
— Infalible y exento de narcóticos -
Exija Ud 
U N S E L L O B E S O Y 
Necesito oficial. 
I n f o r m a r á : ' Francisco Ca!v.i r.-iniui 
S ó l o c u e s t a 3 0 c é n t i m o s 
O a r b ó n f i e t e s e . 
í.os encargados por el exce lont í s lmo 
AyiHilnmiento del reparto ; i ( l - ia i ic i l i " , 
séi»; 
Sfeñores R. Via l y C o m p a ñ í a , plaza Nu 
a i íu ic ia , í1, teh-fono y Ruamcnor, J», 
don Florencio Mnñf/, (.isneros. 8.. y U-m 
J u l i á n Bnstamante. (S, en O . flcrvoli-
tes, 4. 
Cualquiera dtí las citadas Casas se.eri 
carga del servirlo taí í ibién & docnicilio de 
carbones minerales a precios econAinicu?. 
pairan. 1 izamlp próció'l'y calida»!, asi cdtnH 
de i'ecibii- los eni-argos para los vecinos 
uüc deseen obener ca rbón ib tasa m a n 
dr les corresponda 
Carbones asturianos. 
V E N T A S POR MAYOR Y MENOR 
Cribado, menudo y do fragua. 
J U L I A N B U S T A M A N T E (S. en C ) 
Cervantes, 4. 
Ofrece al público 
la- fábr ica do bordados, Ruamenor, nú-
iriérd 11. los nuevos modelos de stores, 
g a l e r í a s , cu i l i nonés , visillos, cortinas, 
colchas y toda clase de cortinajes, fabri 
• ados a ln medida- • * 
Presupuestos económicos . So pasa o\ 
muestrario a <lomicilio. 
' V FMV T> O 
magru l i i i i j.uegü de sala, Luis .XV. cóiti 
puesto de si l ler ía , l á m p a r a y v i t r ina . 
I n f o r m a r á n , Velasco, 17, bajo 
C O M P R O Y V E N D O 
M U E B L E S USADOS. PAGA MAS 
: QUE NADIE 
Juan de Herrera, 2. 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
Compañía Trasatlántica 
( S fl.) L a P i ñ a T a l l a d a 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE S E D E S E A , CUADROS GRA-
DOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y E X T R A N J E R A S 
DESPACHO: . Amos Escalante, núm. 4. Telcfoift 0-28. - F A B R I C A : Cervantes, 11 
El .lia 1!'do abr i l , a las tros do la tai de, s a ld rá de Santander el vapor 
Reina María Cristina 
Su capitán don Juan Cornelias, 
¡jMl.i pasiijc \ ..aiga para HABANA y VER.ACRL'Z. 
P R E C I O D E L P A S A J E EN T E R C E R A ORDINARIA 
(pám Habana.—310 pesetas y 15,10 de impuestos. 
Para veracnu. 315 pesetas y 7,60 de impuestos. 
aiegija? 
1919. 
Iiacer estos vapores la escala en 
|i,ijci'os que deseen embarcar con desl 
de' pasaporte visado por el r-eñor 
Eda la Habana y por el de esta naci 
ía VoKimi/, debe rán presentar su p 
psUnidos de Amér ica do la demarca 
lias de an te lac ión por lo menos a 
b requisitos no se p o d r á expedir el 
Puerto Rico, se adviene a los señores 
i no a Habana y Veracruz de »iue, ade-
cónsui de la R e p ú b l i c a de Cuba, si se d i 
<n y el sebor cónsu l de México si se d i r i -
igaporte ante el s e ñ o r cónsu l de los Es-
i ión a que corresponda su provincia , con 
la salida del buque, para su vise, sin 
billete de pasaje. 
8hrs. 16tirs. Línoíi ciol Rio do la P*lat:a 
C^P"és TOSTADOS 
f M P O R T ^ O O N D I R E C T A 





is.r;. ; S.Ü. 
Flojo. ¡Flojo. 
Lluvia l.luvis 
. Mad.a Mad.1 
.1, 17,0. 
17,1. 
i t o de 8h ayer 
10 tiempo, ll,l.jj 
lín... - a ld rá de Santander el vapor 
Santa Isabel 
tínnsbordar fn Cádiz al vapor 
i i e de i m u 
Infanta Isabel de Borbón 
pilíendo pasaje con deslino a Montevideo y Buenos Aires 
li'in;! iiifoiiiies d i r ig i rse a sus consignatarios en SANTANDER, s eño re s H I 
ti lo ANGEL PEREZ y COMPAÑIA, M U E L L E . 30.—Teléfono n ú m e r o 63. 
El mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impido la ca ída del pelo y 
lo hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que ata^a- a la raíz, 
por lo que evita la calvicie, y en m u e b o í casos favorece la salida del pelo, re-
sultando éste sedoso y flexible. Tan precfoáo preparado d e b í a presidir siempre 
todo buen tocador, aunque sólo fuese por io que hermosea el cabello, prosr indioii-
do do las d e m á s virtudes que Ntan • justa mente w lo a t r ibuyen. 
Frascos de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. La eiiqueta indi ra el modo do usarlo. 
Se vondo en Santander en-br drogue na de Pérez del Molino y C o m p a ñ í a . 
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s 8f!o y1 
V 2QM 
[) v 16.5^ 
^ > n 
a las í m 
-s: a 9 
r: ¡i 1Í1S 
Nuevo preparado compuesto de bi 
r'fbonato de sosa pur í s imo <te esen- y j 
'le anís. Sustituve con gran venta- ^ 
i . y> 
|l>el liicarbonato en todos sus usos. - y> 
aia; 0,50 pesetas. ^ 
"EPOSITO: DOCTOR B E N E D I C T O , San Bernardo, núm. 11—Madrid. 
^'enta en ¡as principales farmacias do l íspaña. 
KN SANTANDER: Pérez del Molino y C o m p a ñ í a 
de g l ice i»fosfa to do cal de CRliOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros orónicob 
bronquitis y debilidad e-eneral.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
t 
Las antiguas pastillas pectorales de Rincón , tan conocidas y 
y usadas por el públ ico santanderino, por su br i l lante resultado 
para combatir ia tos y afecciones de garganta, se ha l l an , de 
venta en la d r o g u e r í a do Pérez del Molino y C o m p a ñ í a , en la 
il'e Villafranca y Calva y en la farmacia de Erasun. 
S E T E N T A CENTIMOS CAJA 
A G E N C I A ( 1 0 A t ^ r - | r í t í K M > 
de l0iii|rds Fmn'luts ~ -
Bnica casa que píbee la i p t & i Carro/a imperial c^íoía. 
con llantaá de % m a y alumbrado íaterior eléctrico. 
Coche íurgÓB automóvil, tarliet, 10 lirM para el traslado de oadávem 
PROVEEuoa DE LAS SOCIKUAOKS .MUTUALIDAD .VlAraisrA», <CÍROULO CATÓI.ICT) 
DE OBREKOS» Y «LA PÓSTUMA>. SKRVICIÜ AL SANTO ÍIÍISPITAL, CASA DK CAKIDAD 
Y EXPÓSITOS, KTC, ETC.—SERVICIO DE TODA CLASE CARRUAJES púríEBKK.s, 
HABIENDO INTROntTrinO IMPORTANT1W MEJORAS. 
M U I 6 (casa ile los laries), í -Mm iiiero 22?. 
S A N T A N D E R 
-;- Mclos de la 
L I N E A DE CUBA Y MEJICO 
servicio mensual, >aHerido de Bilbao, de Santander, de (jijón y de Corü-
mi, para Habana y Veracnr/. íevei i tua l ) . Salidas de Viéráernz (e.veniuoí) y de la 
Habana par;i C o n i ñ a . Ciijuii y Santander. 
L I N E A D E N E W Y O R K CUBA MEJICO 
ÍSfiWíciq monsnal saliendo de Bairelona, de Valencia, de M á l a g a y de Ca-
diz, para New York, Habana y Veracruz (eveníua l ) . Regreso do Veracruz o v n 
tna l i y de la Habana, con escala en Now York. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A COLOMBIA 
Se/viCiT) moriMial, saliendo de lia'-celona, de Valencia, de M á l a g a y de Cá 
diz, pava l.as Palmas. Santa Cruz de La Palma. Puerto Rico y Habana. Sa 
lidas do Culón para Sabanilla, Cu rapan, Puerto Cabello, La Gnayra. Puerto 
Rico, ••ananas, ("ádi/ y l í a r ce lona . 
L I N E A DE B U E N O S A I R E S 
Servició mensual, .saliendo de Barcelona el í. de M á l a g a el a y de Cádiz I 
7. para Sania Cruz dr- Tenerife, Móutev ideo y Hnenos Aires, emprendiend.. 
bl viajo de regrosó de Buenos Aires el d ía 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A DE B R A S I L - P L A T A 
Servició bimensual, saliendo de Hilbao, Sant*inder, Cijó'n, C o r u ñ a y Njigoí 
para Rio Tanciro, Santos, Monlev'iileo f pnenos Aires, emprendiendo ¿1 viaje 
ilé regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos. Río Janeiro. Cnna-
rias. Vigo. f io rnña . Cijóri. Santander y Rí t^ao . 
L I N E A L E F E R N A N D O POO 
Servicio monsnai, saliomio de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cá 
diz, para Las-Palmas, Snnin Cruz do i.a Palma y puertos de Cananas v do 
la Pon ínsn ln in í l i cadas en el viaje de ida. 
A d e m á s de los indicados servicios, l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene estable-
do los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a Ne^-York , puertos del Can-
tábri.-o a New York y la lineado Rarcelona a Fi l ip inas , cavas salidas no 
éofl lijas y se a n u n c i a r á n oportunamente en cada viajo. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasaje 
ros, a quienes la C o m p a ñ í a da alojamiento muy cómo.do y trato esmerado, co-
mo ha acreditado en su dilatado servicio. 
Todos lós vapores tienen te legraf ía sin hilos. 
T a m b i é n so admite carga y se expiden pasajes para todos los puorms del 
mundo, servidos por l íneas regularos 
E L MAYOR ADELANTO 
en la siembra do semillas, os ol método 
J L ~W^r "W^t. Mejores semillas. Germinac ión más temprana. 
J T m - M . m Gran uconomfa. Kliminaci6n de trabajo. Bvi-
ta t raspláñtav y eatresnoar las plantas: 
F E L I X O R T E G A ( S . A . ) , c a í l e d e B u r g o s , I - S a n t a n d e r 
Hilera [spañola 
^ o L < > i>r 
Consumido por las Compafuas de ferrocair i les del Norte de E s p a ñ a , do 
Mr dina del Campo a Zamora y Oren-e a Vigo, de Salamanca a la fronim i 
portuguesa y otras Empresas de ferro-arr i les y t r a v í a s de vapor, Mar ina de 
guerra y Arsenales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas.de 
n a v e g a c i ó n nacionales y extranjeras. Declarados similares al Cardiff por el 
Aiminin tazgo portugués* 
Carbones de vapor.—Menudos para Maguas. — Agktn íe rados . — Cok p a n 
usos m e t a l ú e g i c o s y domés t i cos 
H á g a n s o los pedidos, a la 
Sociedad HuUera Española 
I v l a v v , :,. l iarcelona, o a sus agento pq M A D R I D , don R a m ó n Topete, Al 
i o M \ n , 16.—SANTANDER, señores Hijos de Angel Pé rez y C o m p a ñ í a . -
C.DON y A V I L E S , agentes de la .(Socio iad Hullera Españo la .—VALENCIA, 
San Rafael Tora l . ' 
Para otros informes y precios d i r ig i r se a las oficinas rio la 
S O C I E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 
No so puede desatander esta indisposic ión sin exponerse a jaquecas, a lmorra-
nas, vah ídos , nerviosidad y otras conso.mencias. Crge a ta jar la a tiempo, antes de 
que se c m v i e r t a en graves mfermeda les. Los polvos regularizadores de R I N -
CON con oí remedio tan sencillo como seguro para combatir la , s egún lo tiene de 
mostrado en los 35 a ñ o s de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejerci-
cio de las funciones naturales del vientre. No reconecen r iva l en su benignidad 
v olicacia. P í d a n s e propectds a l au to i ,M. RINCON, farmacia .—BILRAO. 
So voride-en Santander en l a d r o g u e r í a de Pérez del Mol ino y C o m p a ñ í a . 
¿ T o s e u s t e d ? 
¿Tiene CAI \ B l l U . BUNí ' l ]•]{ \ 
RRONOÚÍTVS. n l ' H I C - I O N l ' R 
PECHO n i:\PF.CT< iR \ i n \ |<;r 
CULTA D? 
Tome bov mismo '•! infaliba-
P U L I V I O G E N O L 
fjéj dnrtco i 'neril-i 
CL^ai.in tód;**? ¡«ijr, linde.^ti.it- v v 
tara 1 \ I.HÍCK \ ! . \ TI Bl -K ' C 
I O S I - l ' r .moioi . . .•¡.Vi M'EÍ.i \ \ \ . \ 
DE n u n DIPI .OM \ h.H i i n \ f ) H 
y GRAN PRF.vnti 
Frasco de jarabe \ | . i - e : . i - Caja 
de comprimidi-w I,^'>. en imiú* lae 
fnran ias. y - i : ':i< droguerias le 
' i - / I - M - . f n . y Hr;rna7.áb4 , 
v ubib-u. m¡;n ro 13. 
Encuader nación 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle do San José, número 8, bajo. 
. Saco de 100 kilos, a 36 pesetas. 
Idem de 50 kilos, a 17.50. 
Arroba de 11 1/2 kilos, a 4,05 
Ar roba de 10 kilos, a 3,50. 
l í n c a r n a d a , amar i l l a , grande. 
Servicio a domic i l ió desde 10 kilos, 
"uerla. ia Sierra. 23, a lmacén de patata» 
P R A C T I C A N T E 
l i a trasladado su domic i l io a la calle [ ' ' 
do San .Tusé, n ú m e r o I , segundo. ' Imp . de EL PUERCO CANTABRO 
P A P E L VIEJO 
AS V E M O i A S I E T E P E 8 E T A 8 A R R O 
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as ID y '•• 
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20. 
•r: a l a j % | 
Santal#r' 
r. a 1^1 
- Salí' 
tand*11'' 
as 10 .V 
. 7.28 y 1 
4 » L a P r o p i c i a : 
i l Ceferíno San Ma rtín 
Cor* C a s a e n e s t a c i u d a d q u e d i s p o n e d e u n l u j o s o 
cUE-ESTUF . - G r a n f u r g ó n - f ú n e b r e a u t o m ó v i l p a r a 
• t r a s l a d o s d e c a d á v e r e s . 
•No ptíniiiuií iitc.Híuueda rrimem, uínn. i t baj-s y ciitmiiolos 
T e l é f o n o n ú m e r o 4 8 1 
V I C T O R I A 
D E L O S MEDICAMENTOS M.. m m . 
IS1 
*]VT 
* V o b u ^ q v i o x i ^ t : e l m á s ! 
PROCURE SE E N C U E N T R E EN SU T A L L E R 
o r w E n ¡ r 
' MARCA R E G I S T R A D A NUMERO 23 323. 
pisclra natural silícea clasificada 
SfllüU PARA TODOS LOS. USOS INDUSTRIALES 
catilogo haciendo referencia a este anQocio.-Co-mpondencla: ONENA.-SANTANOER 
- i N \ I - I Í L > LAMBER dun H ias vías géxi.iu urru-ir ia^ ¿j eaitido normuL íyUai ido el uso dr l&f. ¡"digr.-.sin-¡na» oandciilJa^ •|m.V*1' T «ul-
MiAn i n s i a n l ú n e a r n e n t e el escoznr y la ftríCuencia c r i i iar , ]"«• ún icos que curan radicalmente ¡as estrecbeces urelr^les. proHacitift. uretriLí*. 
idsi.tis, c a í a n o s de la vejiga, G&JLculos, incóni ine í ic ia de orina, Uujos blancos de las mujeres, bionorragin (gtíús ¡ui l i tar}, ele. Caá raja lo Cor 
(ites Lamber, con la debida m s i r u c c i ó n , i peseiat-. 
EL BUOR DEPURATIVO L A M B E R , inmejorable reconstituyen le umis i í l l i i i cu y refreácanle lo la .•^angif.. cura compb-iümcni- ' y r . i . l i , íiim.-n o-
'a sífilis y todac ?u^ consecuencias. Impotencias, dolores de los huesos, adenitis grandulares, manchas de Ift piel, p^nfidas si i iui iales. poll^ici" 
nes, espermatorrea, herpeCsmo, a lbuminur ia , escrófulas , l infausmo, linfoademona, efiterilidad. neurasionia, etc., i n franco de Roob depurativo 
Lamber, ¿un la debida . s i rucc ión , $ pesetas. 
Para corresponden' a y consultas g rau i i i a s Uimbién por ca r l i i í une »e coaiest i rA (•lyuidumeiile j con r'-*erva. d«rigír*e. Medlcamenio» LAM-
B E R , Callo Claris, 'u .—BARCELONA 
De venia, en f ntander. señores X'értf. d»»| Vbdirio, y Cmripanla. d r o g u e r í a . PLÍ/H rte \AS E.icUfela<, y d r o g u e r í a d»" don ATilano Leal Ai-.ra-
./nuae. mirnero !• . ' . • • . 
